
Vibrante Demonstração Unitária de Luta Contra o Golpe I
guporlotadas àa depiMidôiioIus da União Na
cional de Eitudantes — Veomonto o onérgi-
ro dlacurao do advogado Sobral Pinto contra
oh «militiirrs ambiciosos n serviço do polílI-
cos quo o povo não acompanhará» — Esten»
dor n mao a Iodos os qn« lutam pelas llbor-
dades, em defesa dn Constituição — Os
comunis.ns têm direito do pregar livremente
suas idéias, sem serem presos, torturados
ou perseguidos (Texto na segunda página)
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ANO VA * BIO DE JANEIRO, QUARTA-F EIBA, 24 DE AGOSTO DB 1955 •£ N.» 1 .588 i

ENTREGA DE TlTULOS
ATÉ AS 24 HORAS

r\HMONSTRANDO o »eu eivo e profundo Me-LS riase pelos eleições de 3 de outubro próximo,a população carioca, por diversa» formas, vinhamanifestando a necessidade de que lhe fôiisem pro-porclonados meio» mal» fáceis para usar o direitodemocrático do coto. O Tribunal Regional Eleito-ral resolveu que o expediente para a entrega do»títulos aos interessados, hoje, dia 24, fica prorro-gado até as 24 hora». Até o dia 1'4 de setembropoderá ser requerida segunda via.

ÜMA LIÇÃO QUE OS HASBLEiQS NAO ESPECERAO

24 DE AGOSTO: O POVO APRENDEU A
EHFREUTAR NAS na kiiii ^a
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Relações Com a U. R. S. S,, a Fim de
Equilibrar a Balança Comercial

Déficit de mais de O milhões, no primeiro semestre deste ano — Os americanos estão pa-
gaiido preços vis pelo nosso café — Outra
oferta de compra do nosso produto, feita pelaUnião Soviética — O país não pode admitir

as protelações do sr. Raul Fernandes

O bando que levou Vargas ao suicídio tonta
novo golpe para realizar seus planos sinistros
— Programa de fascismo e traição nacional

Hà um ano, a camarilha
de generais fascistas e de po-lltlquelros serviçais dos mo
nopólios norte • americanos

OS GOLPISTAS
-'(\-y""Tw

Seis bilhões de cruzeiros
«j a diferença entre o quo pa-
gamos pelas importações (.•
u que recebemos pelos pro-ilutos exportados. Corres-
ponde portanto n um desfal-
que na economia nacional,
em nivel impressionante.

Os números referentes ao
nosso comércio exterior,
para o primeiro semestre
do ano em ..urso. assinalam
um vultoso «definiu na ba-
lança comercial do pais
atingindo a cifra de -IS ml-
Ihões (Mi mil dólares; Trans-
formada cm cruzeiros, e a
<=!a adicionado o correspon-
dente aos ágios c tonifica-
ç«5es que o povo paga veri-
fica-se que a sangria da eco-

nômia nacional eleva-se a
essa enorme cifra.

OS BAIXOS PREÇOS
Tal prejuízo è decorrente

do lolal controle do nosso
mercado exterior, pelos mo-
nopolistas norte-america-
nos. Os ianques íixam pre-
ços para o que nos com-
pram e além disso promo-vem campanhas baixistas
para aviltar cada vez mais
esses preços. Exemplo fri-
santo é o café. As importa-
ções norte-americanas do
nosso principal produto, fo-
ram no mès de junho, da
ordem de 60 milhões de li
hras-péso, ao passo que as
do café colombiano não
atingiram 50 milhões. No
entanto, a Colômbia recebeu
por elas côrca de 30 milhões
(CONCLUI NA 3» lAGINA)
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DO M.N.P.T.
Â MEMÓRIA
DÊ VARGAS
O M.N.P.T., seção do Dis-

trito Federal, depositará ho-
j&, às 18 horas, por sua Di-
retoria, na Praça Floriano,
uma coroa de ílôres junto
ò hérmá do ex-Presidente'
Getúiio Vargas, em homena-
g^m à sua memória.

O único produto a registfar uma redução de preços, de -?í
de agosto para cá, foi o café, alvo de manobras dos trustes
norte-americanos no sentido de sua desvalorização no mer-
cado internacional até o dtíltamento de seu preço, tal como
denunciou à nação, em s% carta-testamento, o sr. Vargas

desfechava um golpe contra
o povo, levando ao suicídio o
sr. Getúiio Vargas, presiden*
te constitucional da Repú*
bllca. E já agora, a mesma
camarilha, os mesmos gene*
rais, almirantes c brigadei*
ros liberticidas, os mesmos
politiqueiros manobrados pe-Ia Embaixada norte-amerl*
cana tentam outro golpe,
rasgar a Constituição e im-
plantar no pais uma dltadu*
ra abertamente fascista.
PBESTES DESMASCARA

OS GOLPISTAS
Quando chegam ao auge

as maquinações golpistas,
com a exploração do cadáver
de um major da Aeronáuti-
ca, morto num incidente na
Rua Toneleros, Luiz Carlos
Prestes, em entrevista à IM-
PRENSA POPULAR, alerta-
va o povo sôbre os verda*
deiros objetivos e o caráter
CONCLUI NA 2« PAGINA

¦CA OM GOVERNO ESFOMEOU
TOEMTAO POUCO TEMPO

.Que íêz até agora este
governo em que predomi-
nam os politiqueiros reacio-
nários da UDN e ocupam
postos de destaque os minis-
tros indicados pelo sr. Jânio
Quadros?* Tal a Indagação

lançada pelo Partido Comu-
nista dó Brasil em seu Ma-
nlfesto Eleitora! .divulgado
pèiã Imprensa popu-
LAR, para todo o país. A
resposta vem imediatamen-
te: . - . .

<À resposta está na misé-
f, ria crescente do povo, na al-

gf ta acelerada dos preços de
todos os artigos indispénsá-
veie ao cbnsumo popular*.

Tão exata análise da atua-
çãõ do governo ¦ golpista é
inteiramente confirmada pe-
los fatos. Decorrido um ano

§ de governo da camarilha
P que assaltou o poder em
é 24 de agosto, a elevação do
P custo da vida, particular-
É mente no que se refere aos
p gêneros alimentícios «indis-

J\ CÉDULA OFICIAL lfOI, nestes últimos dias, o pretexto Ú pensáveis ao consumo popu-*** predileto dos golpistas iia sua sanha por implantar no p jat--, f0j ^e tal ordem quenais uma ditadura mililar toseis ti.. Os ministros militares '0 
a própria Associação Co-sairani a público com declarações quo violam a indepen- Ú mercial do Rio de Janeirodénciá (lo poder legislativo. Lançaram um verdadeiro ultl- f. em estudo recentemente di-"""'  ' ' nado da tribuna da Càniorr - *'

impiTiisft anligolpisla. O Congresso i.« | m6nte para se alimentar a

PELA AUTONOMIA DO CONGRESSO,
CONTRA A COAÇÃO GOLPISTA^}- —

mal um
do Senado e po
colocado sob
oficial ou gol pi

veementemente condenado da tribuna da Câmara e vui{*ãdo"""revétou™que'" sôdo e pela imprensa anligolpisla. O Congresso íol ^ ^ alimentar aa pressão das armas ante o dilema: ou cédula 
populaç^0 djspende 67,2%" • •» J/*, «ftn i-\-t'rt'j-rv*nt-il---t rliirnõctinn

*UÀO VAMOS" a cédula oficial
í¦#. de seu orçamento doméstico

ua oncia. como um mero pretexto para levar avante g u<- -yst*-**.™** - —*-*-*•- —¦-"
ca golpista definida pelo seu lider Afonso Arinos | ^ente ^vamos encontrar a
«•eiição desso parHdo* se Juarez perder é porquo I duPIa «-alé-Juarez. ianto ura
raiide. Ora, quem não vê auo a UDN « «Jamais I fM n, n"trt° S;l,fndo !Wfe

3S examinar aqui as diferenças técnicas entre % e que. em vestuário e em
oficial . a cédula única, nem os inconvenientes % ^Tn^ ^ut^J T,«lesta última.. A questão torna-se mesmo secundária ante o p na0' P°°e *JSFaP1a???fi:

tato político da transigência o da conciliação com os golpis- I proporções, nmcuias ja se
tas. num ambiente de coação c ameaças de golpe. E' um f 

ve' ae a,a ff^f0* respectiva*
precedente sumamente perigoso. Feita a primeira concessão ú menÍe//.1J^v 

v Ttinitwv ¦
com que é alentada a minoria golpista, está aberto o cand- ^nMaíjnaRaM
nho para exigirem outras. 15 ó precisamente isto que os a IíVr»DJ-^iSr?fatos comprovam. ú „ A -CABUSTIA

g Comandando a espetacu-
jklINGUÉM Ignora que a UDN faz cavalo de batalha da 0 lar, corrida altista deste ano" cédula oficia, como um mero pretexto para levar avante % de cares"a e miséria crês-
a política golpi'-,» 'i"(in.'ii. "«.in «on iirior Afnnerv Arinnc % cente vamos encontrar a
na «invenção
110UV6 .IrilUílG, "Cf* 4i- «j ti vi ii nuu »*u i|uu a, uijíi 13 •j.r.iimzzi jj**. '1+ "*
golpistas níio querem largar o poder obtido pela forca das | larcaveimente contra os inte-
armas a U do agosto de 1954? Esses senhores não confiam I rÊsses do P°y°. e servmdo
nas suas próprias forças cad» vez menores. Certos setores p 

com uma car*nn°sa atenção
da pequena e mOilia burguesia, que vém enganando, come- é a°s S^upos norte-america-
çám a desiludir-se de tais líderes mistificadores. Pelo voto | n0£ 1ue espoliam o ürasu.
popular, assim, não conseguirão o poder. Mas isto não é | Ue moao- esPecTlal «elebri-
tudo: os golpistal já verificaram que, pelos meios consti- | 20U*se o general Juarez nes*
tuiwnais, não poderão realb-ar a política entreguista e de | *? Períod? ,de gwerno. Foi
•ubmissão colonial exiSida pelos trustes de Wall Street. | tle„? fif 

lal°5 .^f ,ch,am?daSeu mais descarado porta-vo*, o agente americano Lacerda, 4 ,<-omlssao ™™s ae *-°-
•ifirma que «a fraude maior, a fraude das fraudes», está I ordenação do Abastecimento
«a existência de uma Constituição que assegura um mínimo I SiSl15 ni?,eaU "S™e"
de liberdades, na reaUzação das eleiçõeB. E acrescenta que f, Sls „„ela „4.?5:e^, v£j£

S^P 
sustar o que se encontra em marcha, isto 

| ^&^*J%Í
p tos. Ná comissão a-iada pe-

QOM e^clüaçóes e concessões aos golpistas, audaciosos j fMÉM ^u^J^^>f m seu desespero, ousados na chantagem e desabusados I ^15?-ff JtmT^fti^te intimidas*», não se poderá impedir o golpe e derrotá-lo | S^fe «Jí^saSaa« umas, nas ruas, em aualquer terreno Para o Con- I SS« faí^Sf^íSgresso, a defesa da Constítuição começa na altiva e firme f 
-08 *-T-b*™«» isques. Foi

Balvagaarda das suas prerrogativas, na defesa intransigente pde sua Independência • como um dos poderes autônomos da pBepública. Isto é o que o povo reclama e espera dos seus Érepresentantes eleitos. Paiü tanío nüo lhes esta faltando o |apoio patriótico de mi.hões de brasileiros. O movimenío %unitário contra o golpe, pela realização das eleições na fforma e nos prazos mareiuUs por lei, cresce nas ruas e nas f|fabr-oas, tias csculra e nos quartéis e se transforma r.uma Ícnipolganíe e irresistível cruzada cívica cm defesa das liber- ífdados e da Constitul-úo. É

sob a pressão de tal organls-
mo que o general Pantaleão
íoi obrigado a demitir-se da
COFAP por sèr contrário ao
brutal aumento da gasolina
e demais derivados de petró-leo. Mais ainda: foi o pró-
prio general Juarez quetransmitiu por telefone ao
então presidente ds. COFAP
o ultlmatum humilhante:

— General, demita-se ouaorove o aumento da ga-solina!
Era um "ultimatum" da

Standard Oil.
MAIS DE 100 AUMENTOS

EM UM ANO
Em sua ed.ção de 14 do

corrente a IMPRENSA PO-
CONCLUI NA 3.» PAG.

Arrebentou a
Nova Adutora
do Guandu

MENOS 95 MILHÕES
DE LITROS DÁGUA
POB DIA — ESTA-
RIAM DESAPARECI--DOS DOIS OPERA-
RIOS VITIMADOS NO

ACD3ENTE
Grave acidente ocorreu on-tem na Adutora do Guandu,

na parte em que a Prefeitu-
ra pôs antecipadamente em
funcionamento causando, a
paitir de hoie. a diminuição
de 95 milhões de litros deágua no abasteemento dacidade.

Segundo fomos informados
teria arrebentado um canode 1.75 de d ámeiíro, à al-
tura do quilômetro 33 da
antiga estrada Rio-São Pau-
lo. Dois operários do De-
partamento de Águas esta-
riam desaparecidos, prova-velmenTe vítimas do impac-
to com que a água irrompeu.

O prefeito Alim Pedro,
pessoalmente, forneceu adesculpa oficial em que dl-
zia tratar-se de pequena in-
filtração nas paredes de um
dos compartimentxis.

— I

DERROTAREMOS 0$ ASSASSINOS DE GETúLIO

mfiT^iJx9 •^¦¦¦E*>^y*>-X^fP|-''£ly-oo^ *oom»,1obI

Centenas de pessoas reuni-
rain-ae à tarde do ontem em
timo do busto de Getúiio,
na Cinclãndia, numa vigília
em homenagem à memória
do presidente assasinado pe-
los golpistas de *¦( do agôs-
to e de repulsa às novas ten-
tativas de golpe. Braçadas
de flores foram depositadas
aos pés do monumento. "Que-
remos eleições livres a 3 do
outubro para derrotarmos,
nas urnas, os assassinos do
Ge.iiiio" — esta a opinião
que ouvimos da maioria das
pessoas ali reunidas,

A CARTA DE VARGAS
ACUSAÇÃO AOS NORTE-AMERICANOS E SEUS SERVIÇAIS GOLPISTAS
•'IUJAIS UMA VEZ, as fôr*

ças e os interesses
contra o povo coordenaram--se novamente e se desenca-
deiam sôbre mim.

Não me acusam, insultam;
não me combatem, caluniara
e não me dão o direito dedefesa. Precisam sufocar a
minha voz e Impedir a ml-
nha ação, para que eu não
continue a defender, como
sempre defendi, o povo e
principalmente os humildes.
Sigo o destincv.9ue.me.eln>
posto. Depois de decênios de
domínio e espoliação dos
grupos econômicos e flnan-
ceiros Internacionais, fiz-me
chefe de uma revolução evenci. Iniciei o trabalho de
libertação e instaurei o re-
gime de liberdade social. Ti-
ve de renunciar. Voltei ao
Governo nos braços do povo.A campanha subterrânea
dos grupos internacionais
aliou-se à dos grupos nacio-
nais revoltados contra o re-
g!me de garantia do traba-
lho. A lei de lucros extraor*
dinàrios foi detida no Con-
gresso. Contra a Justiça da
revisão do salário-minimo se
desencadearam os ódios. Quis
criar a liberdade nacional na
potencialização das nossas
riquezas através da Petro-
brás, mal começa esta a fun-
cionar, a onda de agitação
se avoluma. A Eletrobrás foi

SÁBADO, NO CAMPO DE SÃO CRISTÓVÃO

C0ÜÍC.O CONTRA 0 0OLPE
Parlamentares e jornalistas firmam um manifesto de repulsa enér=
gica às maquinações golpistas, convocando o povo para um grande«meeting» de elementos de todos os partidos
O*vNTEM à tarde eram co-

lhMas assinaturas para
o' manifastfo que abaixo
transcrevemos, de in-ciátiva
de parlamentares, o jorna-
listas, que congregam o po-
vo para a luta contra o
Eolpe-

Eis o documento em sua
Integra:

"Parlamentares e jornalis-
tas, representando todos os
partidos nolíjNcQs;, unidoo no
mesmo proposiro de preser-

vação das instituições demo-
cráticas, realizarão, no pró-
x-mo sábado, às 21 horas, no
Campo de São Cristóvão, um
grande comício, contra qual-
quer solução extralegal pa-

.ra o problema da sucessão
presidenc.al.

— Não se trata de pug-
nar por esta ou aquela can-
didatura, mas de conjugar
eslorços, somar vontades e
siiiluaizar espíritos, no sen-
rido de que se afastem os

Maior o Progresso
da Ciência Soviética

DUBLIN, 23 (AFP) -
"Os soviéticos estão mui-
to mais adiantados do
que nós, no que se refe-
re âs pesquisas teóricas

Q CAMINHO oerto e Justo para derrotar os golpistas é | «-0 oxi.1» eivado nível, oo-
>* desmascara-los e isolá-los O meio eflcai de ^ ma "* á-rT,Çln'0 da •n**lv-
!SfrSr^-desbaniíar ° SO-P6 * mu íôrsas paraenrreiuo-io em iodos os terrenos, é marchar tte-Malaamente eom todas as forças que se opõem l iü 1 §»o golpe, congregá-las numa vasta frente e não•« perigosas conciliações o couecssiíes nue sopodem alimentar o grupelho golpista

®8M»t»-gy^

mo no â#mmio da ener*
géüca'V deolarou c. pr<>
íftssor Thomà3 Nevln, de-
legado Irlandês à Con-
ferênda Atômica, ao che*
gar hoje de manhã a
Shanon, de regresso de
Genebra.

JUSCELiNO FALA HOJE
AO POVO DE GOIÂNIA

Estará amanhã, com João Goulart, percor-
rendo o interior gaúcho — Grande comício

em Porto Alegre no dia 28 próximo
QNTEM, JUSCELINO en-

pelo Estado de São Paulo e,
já hoje, estará em Goiânia,
A partir de amanhã, até o
dia 28, percorrerá, om com-
panhia de João Goulart, as
cidades çaúchas de Livra-
mento, D. Pedrito, Quaraí,
Alegrete, Uruguiana, Uosá-
rio, São Gabriel, . Bagé, Pé-
lotas, Rio Grande, Cama-
quã, Santa Cruz, Cachoeira,
Santa Maria, Caxias, Bento
Gonçalves, Novo Hãmbiirg-*,
São Leopoldo, Esteio, Canoas
e Porto Alegre. Na capital
gaúcha, falarão ao povo num
grande comício, que se rea-
lizará às 20 horas do dia 28.

Desde segunda-feira da
semana em curso, João Gou-
lart encontra-se em visita a
municípios de Minas Gerais.
Hoje, Jango estará em Juiz
de Fora.

«ISCOS DA CAMPANHA

partidários da candidatura
Juscelino-Jango discos do¦rCanto das Turbinas> e
«Brasil Gigante», músicas de
Rochinha e Aníbal Cruz, can-
tadas por Cesar Prates.

A renda é destinada a au-
xiliar a campanha eleitoral
da chapa da vitória.

perigos que ameaçam o re-
gime democrático e ferem aConstitução da República.
O que se visa é a convoca-
cão do povo e alertá-lo con-tra as manobras dos oue
porventura venham maqüi-
nantfo um golpe, pois só po-demos admitir para a su-
cessão presidencial uma so-lução eminentemente demj-
crátiira, com a pari cipação
do povo. ao qual se reco-
nhece o inalienável d reito
de escolher os seus futuros
dir.nentes, livres de coações,
soberanamente. E é mister
que o pronunciamento das
urnas seia respeitado, em-
possando-se na mais alta ma-
eistratura do país quem te-
nha merecido as preferências
do povo brasileiro.

Torna-se imprescindível,
portanto, que todos eompa-
recam ao Campo dé S. Cris-
tovão, prestigiando, com a
sua presença, essa dèmons-
tração de sentimentos de-moK^r+icias, de fé nas Insti-
tuições e de decisão de ver
sua vontade respeitada."

O primeiro signatário do
manifesto é o sr. João Ma-
ohado, da bancada péteblstado D.strito Federal, úa Câ-
mara Federal. Logo às prl-meiras horas da tarde foram
colhidas mais de Sò assina-
turas.

obstaculada até o desespero.
Não querem que o trabalha-
dor seja livre. Não querem
que o povo seja indepen-
dente.

Assumi o Governo dentro

TORPEDEADA
pjyjtipjyi
CÉDULA ÚNICA
Os porta-vozes do
golpe, na Câmara,
voltaram as costas
ao acordo que, na
véspera, haviam con-
certado com os lide-
res do PSD e do PTB

^ UDN torpedeou, com a
apresentação de diversas

emenuas, a votação peio pie-nano ua Câmara, (io projetoda ceüoia única, que buig,ia
de eniendunemos maniiuus
entre os próprios lideres
uUemstas e o fHU.

A aceilaçaov dessa íórmu*
Ia Ue transação, pelo Pau e
o FTB, já era uma conces-
são üésses aois parüaos a
algumas das exigências
formuladas, como pretexto,
pelos golpistas, para impe-
dir a realização normal do
pleito de 3 de outubro. Fi*
cou assim demonstrado queao partido do brigadeiro não
interessa outra coisa que im-
pedir a manifestação do po-vo nas urnas e conservar-se
no poder, que assaltou a 24
de agosto, através de novos
atentados à Constituição.

Desde o começo da seção
noturna da Câmai-a, convo-
cada para a aprovação Ua cã-
dula única, os representan-
tes udenistas iniciaram o
torpedeamento dos traba-
lhos, levantando interm.ná-
veis questões de ordem. Nes-
ta tarefa prosseguiam noite
a dentro, com a apresenta-
ção de emendas e mandan-
do às favas os compromis-
sos que, na véspera, ha-
viam assumido com os diri-
genteé do PSD e PTB.

Assim se evidencia que as
exigências udenistas e dos
ministros militares de modí-
ficação na lei eleitoral ,a
pretexto de «moralização do
pleito», não passam de mis-
tiffcacoes para justificação
do golpe de Estado fascista.

Qualquer capitulação a es-
sas exigências de mistifica-
dores resultará, por isso, em
estimulo à conspiração gol-
pista. Não pode, não deve
haver capitulação!

QUE DE
ná imm

^o ^u êni &m \k» 11 \»r I V T %«# |

CIÁ DE GOLPE?
1 Não cruzar os braços, ganhar as ruas para lutar pelas liberdades,
1 defender as Câmaras e Assembléias legislativas,.criar comitês 1
| de luta, tomar medidas práticas para Impor a solução de seus pro- %
| blemas mais imediatos, resistir ao lado das autoridades que quei- |
| 

ram defender as franquias constitucionais—(Textona3"página) |
gB8to<«»e^:.)*^^

da espiral Inflaclonária qusdestruia os valores de tra*
balho. Os lucros das emprê*
sas estrangeiras alcança*
vam até 500% ao ano. Nas
declarações de valores do
que importávamos existiam
fraudes constatadas de mais
de 100 milhões de dólares
por ano. Veio a crise do ca-
fé, valorizou-se o nosso
principal produto. Tenta-
mos defender seu preço e a
resposta foi uma violenta
pressão sobre a nossa eco-
nomia a ponto de sermos
obrigados a ceder.

Tenho lutado mês a mês,
dia a dia, hora a hora, resis-
tindo a uma pressão cons*
tante, incessante, tudo su-
portando em silêncio, tudo
esquecendo, renunciando a
mim mesmo, para defender
o povo que agora se quedadesamparado. Nada 

"mais
vos posso dar a náo ser meu
sangue. Se as aves de rapi-
na querem o sangue de al*
guém, querem continuar su»
gando o povo brasileiro, eu
ofereço em holocausto a mi*
nha vida. Escolho este meio
de estar sempre convosco,
Quando vos humilharem,
sentireis minha alma sofren-
do ao vosso lado. Quando a
fume bater à vossa porta,
sentireis em vosso peito a
energia para a luta por vós
e vossos iillíos. Quando vos
vilipendiarem, seiiliruis no
meu pensamento a força pa*
ra a reação. Meu sacrifício
vos manterá unidos e meu
nome será a vossa bandeira
de luta. Cada gota de meu
sangue será uma chama
imortal na vossa consciência
e manterá a vibração sagra-
da para a resistência. Ao
ódio respondo com o perdão.
E aos que pensam que me
derrotaram respondo com a
minha vitória. Era escravo
do povo e hoje me liberto
para a vida eterna. Mai êsse
povo de quem fui escravo
não mais será escravo de
ninguém. Meu sacrifício fi*
car? para sempre em sua fil*
ma e meu sargue terá o
preço do seu resgate.

Lutei contra a espoliação
do Brasil. Lutei contra a es*
poüaçãn rio povo. TèllllU iu*
tado de peito abt.-rto. O ódio,
as infâmias, a calúnia não
abateram meu ânimo. Eu
vos dei a minha vida. Agora
ofereço a minha morte. Na*
da receio. Serenamente dou
o primeiro passo no cami*
nho da eternidade e saio da
vida para entrar na histó-
ria».

Acordo Oomercial
• Entre a China

e o Egito
PARIS. 23 (A.F.P.) —

Um acordo comercial si-
no-egipeio, bem como um
protocolo para o' primeiro
ano de aplicação desse
acordo, foram assinados.
Em Pequim, depois de
dez dias de negociações,
anuncia a agência Nova
China." Os srs. Yen Chi Chuang,
ministro do Comércio Ex-
terior da China Popular,
e Mohammed Abou Nos-
seir, ministro do Comer-
cio e da Indústria do Egi-
to, Insistiram, tias alocu-
ções que pronunciaram,
sôbre a unportância do
acordo, para o desenvol-
viinento das trocas entre
os dois países, para o re-
forço da sua amizade e
da sua cooperação em fa-
vor da paz, tanto na
África quanto na Ásia.
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Vibrante Demonstração Unitária de
LUTA CONTRA O GOLPE

• A8 •'•'•'•''¦¦ Armndns, qu*
¦M nâo miinlclBilflí pela

Nação ttSo podem transfor.
II! U rr Sm HlMIlIM l-Ml.. d»
o|n.¦¦¦¦.'• do povo, i|u.< u>ni
o mi ¦ ¦¦"¦ •¦'• nw • in. ui.* asco.
iti.-i .-¦«•"• candidatos a 3 ds
outubro». Tal ii• .•i.h........ (oi
ontem (urmulnda pelo Jurl»
tn S..111.11 Pinto durante o
ato público de Reafirmação
i>*-niM-i..ii..i KMii/miK no
salão nobre da Unloo Nacio»
nal de Estudante*, aquela
hora tomado por Imensa
massa popular. Km meio . a
i- ii. pu..- ..*. nplatiiM-» do» a«*
«Intentes o professor tío-*
t.i.ii Pinto «ti- - • - ainda:

w A ¦ huu um compro*
».***¦,, solene o definitivo
quo e o de dizer aoj dld*
gentes civis e militares que
o Brasil nasceu livre, quer
ser livre e lia dc ser livre.»

Apoiado por continuados
aplausos o sr. Sobral Pinto
vcrherou Indignadamente o
conduta dos que pregam o
golpe .- quu as «palavrai pe*tulanti'3 c a*jres¦:¦¦.-,- dos
ministros militares*, nao cn-
ganam o povo,

O que 60 pretende —
reiterou — é roscar a Cons*
tltuiçaol

cMlMTABES AMIHCIO»
SOS, A SERVIÇO DE PO»

LITICOS»

Prossegulndo em seu dis*
curso o advogado Sob i ai
Pinto referiu-se a oclmor-a
intervenção dos ministros
milliares nas questões poli»
tlcas.

E declarou:
Silo cies militares am-

bi. rio .• a seiv co dc politl-
cos e que sabem que o po-
vo nau cs acompanham.

Adiante o orador reier.n-
do-se á exploração desonc.»
va aue os Rolplstas vem ta-
xendo do apoio do PCD aus
candidatos antiRolpIstas Juí-
cclir.o c Janfio, d ssc:

Os cer..unlslus. em tõr-
no dc ouem esta sendo, [cito
tenta exploração, tem direi-
to di pregar, livremente,

suai Idéias iem serem pre*
sr.tj, i..i im .i*i ou ptncguT'tlnü, Onde quor que turla
um c-i.i : iSn brasileiro dis-
nosío n empunhar a twndel*
r« das 11. -i.i.i.i" -. democrá»
iicus e da dcíesa da Cotia»
tiiulcí-o devemos -1 -itu- ao
encontro e eilender-lhe o
mio.
LOTADA A CASA DA PE-
SI.STÉNCIA democrática

A Unl&o Nacional dos Ei-
iii.i.iii»--. 'hiiiíi na noite de
oniem as suas dependências
Umadas por unindo númeru
ae pessoas oue aplaudiam

. :.lu. i.i 1 ii\>nir:ilu OS i.l .lil.. >
i .• • i.:.-.. Na mesa qua di-
riu u os trabalhos encontra-
v .in m- "ii-in do nn'i< • ">i
Subral Pinto, o proildoD/O
da UME, Luiz Anaclo, o
i....!<¦•*.i Que.rox r.iim. o
deputado Ro«e Ferreira, ve-
reador Maiialhnes Júnior, vo-
rendor Celso Lisboa, .losô
Murilo, presidento do DCE u
o pies dente cm exwciclo da
UNE. estudante llelinulon
Xavier. Coube no presiden-
te da UME abrir os traba-
lhos i I.--M " ¦ leitura de um
manlfcntn Uos un-versllârlos
rirlocns contra as tcríatlvas
nulolst:.» e em sei-ulda
ocur>* u n tribuna o orofes-
srr Queiroz. Filho para ex-
prestar sua solidariedade ò
In clatlva dos eslulnntes.
Em seuuda o deputado Ro-
a6 Ferreira usou dn pilavia
e lembrou n oluncüo dis es-
tudantes no passado contra
o foirlsiTin e cm def^sn do
Consíiíu c8o, oue então na
ai>-»Tdnde de p»csldonte dn
UNE poderá tcslcmunhor.
Frisou a necessidade dn
união de todo o novo no
combn'.*o oo «o.pc o a dita-
cJurn nuc se prepara contra

VIOLENTO PROTESTO
HE MAGALHÃES

JÚNIOR
O verador Magailii.es Ju»

nlor falando a seguir er
gueu o seu mais veemente
protesto contra a atuaclo
dos ministros militares que
«pretendem tutelar a Na-
çüo».

— S5o homens — decla-
rou referindo-se aos minis-
tros — que nflo pensam,
homens de palha, sem can.*

c», nem miolos, e desprovi»
doa de sentimentos ctvl.w,
Na realidade querem álea
atirar ao cArcere todoa
aqueles quo luiam por uma
vldn melhor.

lembrando que o «mun*
do caminha para uma nove
clvWrnçiV», disso o verea*
dor Raimundo MuealhAun
Junlur nflo ter duvidas que
os golpistas scrAo derrota,
dos se o povo tomar cm suas
mãos a defesa da Constitui»
Cão,

A hora em quo encerra»
vomos o expediente desta
edlçAo continuava a gran»
dlosa demonstrai.-.!.i antlgol-
pista' da qual daremos no»
vos detalhes na próxima edi»
çflo.

Determinada Pelo TFR
a Reintegração

dos Dirigentes Sindicais
O Tribunal Federal do

Recursos determinou quo oa
quatro membros da direto*
ria do Sindicato dos PortuA*
rloa do Santos, quo haviam
sido excluídos por ordem do
Ministério do Trabalho, se*
jam devidamente emposro»
dou. O necessário acórdão
JA íol encaminhado ao ml»
nistro do Trabalho para a
devida apllcaç&o.

O ar. Alencastro Gulma-
rfles encontra-se, assim, dl»
ante de uma situação difícil.
Como se sabe, sob o pretex.
to do que os porluArlos do
Santos tinham entrado cm
greve, destituiu toda o dlrc»

torla do sindicato, deslgnan»
do, para aubstfluMa, seus
agentes Interventores.

Ora, o sr. Alencastro Gul*
marfles excluiu os dlrlgen»
tes sindicais lcgalmcnic
eleitos com um ato arbltrA»
rio o Ilegal. Também ilegal
foi a destituição da direto»
ria do sindicato. Dal ser no»
cesssArio que, agora, preva»
leçam as leis, Isto 6, que o
ato do ministro do Trabalho
KC.Ia totalmente nnuludn. As»
sim, nflo só voltaram os qua*
tro dirigentes sindicais, an»
terlormonto, destitui»
dos, mas também toda a
diretoria do sindicato.

Hoje, o taijresso Racional t Mmos
Terá lugar em Campinas e se prolongará até o dia 28 próximo — Pre*
sentes delegações de todo o país — Oportunos e importantes assuntos

a serem tratados

CONTRA O GOLPE, POR ELEIÇÕES LIVRES

enníões e Comícios
do MNPT Esta Semana

Dia 29, a grande realização conjunta do MNPT, PSD e PTB — Mesinhas
nas ruis, em vários pontos da cidade — MNPT e JJ dos portuários fi-

zeram colagem conjunta — Programação intensa para hoje

lng*a|a.se. hoje, dlu 2*1,
o IV Congresso Nacionul d«ri
Ferroviários, na cidade du
Campinas, cm Silo Titulo, Os
trabalhos «o prolongiiiao' utd

dia i!8. quando estarão upro.
vud.-is resoluções da maior im-
portânciu o upicclados us «li-
versos aspectos du situação
dos ferroviários do todo o
pais,

rjstarüo presentes delega*
coca uo todo o Brasil, inclu**
êlve desta Capital, quo acra.
intCRradii por trabalhadores
da Leopoldina e Central do
Brasil.
ASSUNTOS QUE SERÃO

TRATADOS
O temúrio do Importante

conclave nuclonal encena pon.('Oi dc grande oportunidadn o
necessidade para a corpora-
çfio ferroviária. Entro outros,
dtanvso a segurança do traba-
lho, remuneração do ferrovia-
rio acidentado, corte de tem-
pos das escalas fora da sedo
do pessoal da categoria cC» o
«qulpagem de trens* jornadado 8 horas aos vigias notur-
nos, justificação de ausênc-a
om caso do doença, «Aviso An-
tcclpado», equiparação de ven-
cimento.*) dos trabalhadores

ferroviários, contra a iransfor-
niiiçao dns ferrovias en-. *>oclfl*
dadjs anônimas,

Na pano do Providencia So*
elol, aerflo apreciadas tambóm,
us questões i..i aposcutadoilii
com iranutençAo da lei 003,
. iiinpiii.ii...» do todas us ho-
ras trubiilhiKlas para efeito do
uposenladorla, contagem cm
dobro do tempo para efeito do
aposentadoria, trabalhado em
zona insalubre.

DELEGADOS CAMOCas
A UNSP enviou oficio »0

in* ... in. da i!' iuii.li,'. goo ministro da V.açao, «<-,.
licitando d snensa de „ .• ¦
uara cs delegados cariocas
ao i ini ¦!> ¦ ii

for *>ua vox, o diretor dnCcnual do Brasil nfio con*cedeu uos ferroviários nus.
saacns eratultas e flispenst.
do ponto, como eles sol.*
citaram- Apesar dito, esii-
rflo presenfes ao Importante
conclnvo nacional.

Relações Com a U.R.S.S., Afim de
Equilibrar a Balança Comercial

fCONCI.rSAO DA 1» PAO.)
de dólares enquanto que os
Ianques só nos pagaram 2tf
milhões. Nesse môs, a cola-
çílo móíllii do café braslleí-
ro foi apenas dc 4G.39 cen-
tavos de dólar por libra-
poso, a mais baixa atingida
nos últimos anos.

A DIMINUIÇÃO DAS
EXPORTAÇÕES

A outra causa do tiemen*
do desequilíbrio na nossa ba*

Um grando comido no Cam-
po de São Ciistóvão, no pró.
xln-o dia 29, 2.* feira, mobl-
lizarã a população carioca
contra o golpe e cm opolo às
candidaturas de Juscelino o
Jango. O comicio ó promovi,do por uma comissão Inter-
partidária do PTB e do PSD
o coma com a paiticipacão do
MNPT.

De£de ontem foi Iniciada a
propaganda do comício do dia
2U, com caminhões e cami»
nhoneie e propaganda. To-

24 de Agosto: o Povo Aprendeu a
Enfrentar nas Ruaà os Golpistas

[(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

dos golpistas que prepara-
vam o 24 de agosto de 1Ü54.
Dizia o grande lider da luta
de libertação nacional:

«Nâo nos conformaremos
com latos consumados e se
os demagogos e generais
fascistas tiverem a ousadia
de jogar brasileiros contra
brasileiros saberemos reagir
e nos colocar com decisão e
rapidez ao Jade de todos
aquêies que queiram iúlar
e defender a Constituição**.

A ItESPOSTA DO POVO
Desfechado o golpe, o ban-

do de generais fascistas en-
controu de imediato a vigo*
rosa resposta popular. O po-
vo veio às ruas, em todas as
capitais do pais e em gigan*
tescas manifestações. A pa-lavra de Prestes passou a
¦er bandeira não só dos co-
munistas, mas das massas
getulistas, cie milhõess de
patriotas que lutaram, om-
bro a ombro, contra as ten-
tativas do bando de 24 de
•gosto de pôr em execução

SERIA CRIADA
UMA SELEÇÃO

SUL-AMERICANA
DE FUTEBOL

B. AIRES, 23 (AFP) —"Foi concluído um acordo
entre as associações de lu-tebol da Argentina, do Chi-le, do Brasil e do Urüauui
favorecendo a apresentação
de equipes européias neme»
países", declarou à impren-
sa o sr. Cucllio Cond.M,
presidente da Associação
Argentina de Futebol. Quan-do uma dessas associações
convidar uma equipe euro-
peia, acrescentou Condile,
Cita deverá iogar, igualmen-
te, nos três outros países.Declarou Condite, f.nalmen-
te, que se encontrava prc-aeníemente em estudos a
questão de um encontro
anual entre uma seleção
sul-americana e uma equi-
ne européia.

o plano ditado pela Embai»
xada dos EE. UU.

No Rio, as 48 primeiras
horas do governo golpista
Íoram de lutas e manifesta-
ções populares. Na Clnelàn-
dia, no dia 25, o povo lutou
contra a polícia, pondo-a
eni mga. Eni Sáo Pauio, per-
to de SO mil trabalhadores,
na capital, Santos e Santo
André entraram em greve
de protesto. Em Porto Ale-
gre o povo depredou as
firmas norte-americanas, o

I iionsulado ianque. Já aqui no
Rio houve gigantesca mani*
festação contra a sede do
golpe: a Embaixada dos Es-
tados Unidos. Essas mani-
festações se sucederam pelo
Brasil afora, impedindo fôs-
se no pais uma ditadura ias-
cista,

PROGRAMA DO GOLPE
Entretanto, os golpistas não

deixaram cia fazer esforços
desesperados paia põr em
execução seu plano infame de
fascismo e recolonizaçáo do
país. Numa leunião realizada
no Ministério da Fazenda, no
dia 27 de agosto, foi elabo-
rado um programa imediato
do novo governo, no qual cons-
tava: entrega do petróleo à
Standard OU. maiores con-

cessões c Light e à Bond and
Share, rebaixa do preço in-
ternacional do café confor-
me cz exigências dos mono-
pólios ianques, extinção do
novo salario-míninio, conge-
lamento dos ordenados. En-
quanto islo vinha de Whas-
hlngton a comunicação de que
«circu|os do Departamento Ue
Estado declaram que o go-
vêrno Cate Filho ubie pers-
püctivas para inversões do ca-
pitai» americanos na Pcl.ro-
brás».

OFENSIVA SÕURE O
PETRÓLEO

A execução deste programaM e vem sendo desesperada-
monte tentada, por todos os
meios, pelo governo dc 24 de
agosto.

Contra a Petrobrás foi
realizada, depois do golpe, a
maior ofensiva de que se tem

apre.
e no

visan»

Continuam as Negociações
Nipo-Soviéticas

Seguiu para Moscou uma delegação japonesa
LONDRES, 23 — (A.F.

P.) — As negociações nipo-
soviéticas, para a conclusão
de um tratado de paz e para
a retomada das relações di-
plomàtlcas, prosseguiram
hoje na embaixada da U.R.
S.S., nesta capital. -- -

SU-JEiKA E ABANDOHO
NO CONJUNTO 00 SAPS

A fim do denunciar a sujeii
ra o abundono existentes no
conjunto residencial do IAPG
eir. Caxàmbi. esteve ontem em
nossa redação umu comissão
de trabalhadores daquele lo-
cal. Falando em nome dos seus
companheiro, o trabalhador
Gregório Ramos protestou con-
tra a falta de escolas e as=
«lstência médica, declarando
haver atualmente cerca 'dè do.
iê casos de tifo entre os mo-
radores, com ordem de.vacl-.
nação geral para evitar um
surto epidêmico da doença:

Segundo os nossos infor-
mantes. a água servida ás re-
Gldências á fornecida por de
positos qua náo eUsp&tt. dc
tampas, sando comum «ncon-
trar-se toda sorte dô sujeiras
e lmundícieis no líquido que
jorrf das torneiras.

O conjunto não tem admi-
niutrador e. desse modo, as 0
n i pessoas que habitam-às
í;i'I) residências sofiom' Hã

i ores dificuldades, sem que
1 nau se dirigir a uma pes-soa responsável e capaz de
tomar as providências recla-
macias.

No decurso da sessão de
hoje, que durou uma hora e
três quartos, o chefe da de-
legação soviética, 6r. Jacob
Maiik, embaixador na Grã-
Bretanha, limitou-se a pedir
esclarecimentos sobre vá-
rios aspectos técnicos do
projeto de tratado apresen-
tado.na semana passada pe-lo sr. Shunichi Matsumoío
em nome do governo japo-nês. Fêz saber ao seu cole*
ga nlpônico que o seu go-vêrno daria a conhecer, na
semana próxima, a sua res-
poata quanto ao texto japo-nês.

A próxima reunião será
realizada terça-feira, 30 do
corrente, na embaixada da
U.R.S.S.

DELEGAÇÃO JAPONESA

TÓQUIO, 23 (A.F.P.)
Partiu hoje à noita
com destino a Moscou, uma
delegação parlamentar ja-
ponesa de 38 pessoas, aten*
dendo a convite do Soviet
Suprema

GALf?AS AWlCAftAS
CR$ 75,00

Mais uma loucura uo
AMAURY. Rua da Alfànde-
ga, 318 — 1* andar; Rua
Vinte de Abril, 7, loja. E ga-
nhe uma geladeira. Glimax
T.55.

conhecimento: foram
senLados, na Câmara
Senado, dois projetosdo acabar com o monopólioestatal^ Posteriormente a
Standard oferecia milhõesde do.aies ao sr. Café Filho
paia a liquidação da Petro-bras.

Jornais e revistas dos Esta-dos Unidos anunciavam, aomesmo tempo, qUe os «circu-Jos da inoústr.a petrouieranorte-americana tinham rece.bulo palavras animadoras do
general Juarez Xávora» nosentido da «Inversão de capi-t«is na indústria petroluerado Brasil».

O gigantesco movimento deopinião em defesa do petró-ieo impediu, entretanto, qua"osso ouro negro fosse entre-
gue à Standard Oil
GOVERNO DA LIGHT E DABOND AND SHARE

Já as concessões s. Lighte à Bond and Share foramfeitas aceleradamente. Otruste ianque-canadense, quedeu ao ministério de agostoo titular da pasta da Jus-tiça, um seu advogado, con-seguiu os aumentos de teri-ias, empréstimos, franquias
dólares a um câmbio maisbnixo que o fornecido à Pe-trobrás; A Bond and Cha-re conseguiu a distribuição
da energia de Paulo-Afonso.

MARCHA PARA A
FASCiSTIZAÇÃO

Mas o programa de fas»cistizaçao do aparelho esta-tal ficou em caminho, emface da resistência das fôr-
ças democráticas. Em bene-íicio da colonização ianquetal objetivo norteou todas asatividades do governo de 24de agosto: prisões em massade .lideres sindicais, Invasões
de sindicatos, numerosos
mortos e 43 feridos, só nes-ta Capital, no dia 25 de agôs*to, assaltos policiais às fa»velas, intervenções frilnisté*
riaiistas nos sindicatos e de-
golas de diretorias sindicais
eleitas. Ainda agora, o go*vêrno cons.rói, na Estrada
de Gericinó, um campo deconcentração no estilo hitle-rlsta.

Mas os golpistas não con*seguiram liquidar as fran-
quias constitucionais, de queo povo se utiliza cada vezmais para a luta pelas liber-dades, por suas reivindica-
ções econômicas, pela paz econtra a colonização Ianque
em nossa pátria.

Dai tentar a camarilha
que assaltou o Poder novo
golpe dê Estado, para totalrascistlzação do pais e, numclima de ditadura e terror.*
levar à prática os planosianques.
DUAS TAREFAS DO POVOHoje coloca se diante dasmassas esta tarefa: derrotar,
em todos os terrenos, os gol».^pistas de 24 de agosto. Isto
aucr dizer que devemos der»
rotar, nas urnas, estes mor-
tais Inimigos do povo, lm»
pedindo a eieiçflo do seu can-
dldato o entreguista Juarez
Távora e elegendo, por es-
magadora maioria, os can-
didatos das forças antigol»
pe: Juscelino Kubitschek e
João Goulart. Isto quer dl-
zer que o povo deve orga-
nizar-se mais e_ mais e estar
vigilante para ir às ruas a
fim de esmagar qualquertentativa de golpe.

dos os Comitês ds Bairros e
Profissionais, bem como os
Diretórios do PSD. do PTB e
os Clubes JJ, deverão traba-
lliar, nos próxiir.os dias, ten-
do em vista a mobilização po-
pular para o comício do Cam-
po de São Cristóvão.

MESINIIAS NA CIDADE
Várias mesinhas do Míni-T

Já se espalham pela cidade,
no centro e nos subúrbios.
No próximo domingo, jo»vens leopoldinenses preten-
dem instalar uma dezena de
mesinhas nos subúrbios de
Jacarezinho a Penha. Aiiás,
no último domingo, um gru-
po de jovens, com uma me-
sinha Instalada na Rua Lô-
bo Júnior, na Penha, distri-
buiu meio milhar de mani-
festos do MNPT em apoio a
Juscelino e Jango, arreca-
dando finanças para custeio
de suas despesas eleitorais.

O MNPT do Distrito Fe-
deral está recomendando a
todos os seus comitês de

bairros, profissionais e sub-
comitês de empresa a colo»
cação de mesinhas nas ruas,
como uma das melhores e
mais eficientes formas de
propaganda eleitoral.

JJ E MNPT UNIDOS
NO PORTO

Outro ótimo exemplo de
trabalho unitário, pela vitó*
ria de Juscelino e Jango, de»
ram os portuários cariocas,
fazendo uma colagem em
massa de cartazes de seus
candidatos e da qual partici»
param membros do MNPT e
do Clube JJ do setor.

O MNPT de Realengo pro»
moverá um debate, no pró»
xlmo domingo, sobre a si-
tuação politica, na sede do
Clube União Progressista, à
Rua Manaus, 19, às 15 ho-
ras. Do debate participarão
os integrantes dos clubes
JJ dos subúrbios vizinhos.

NUNCA UM GOVERNO ESFOMEOU
TANTO EM TAO POUCO TEMPO

REUNIÕES E COMÍCIOS

te;
Estão programadas para os próximos dias as seguin-
realizações:

HOJE —Na sede do MNPT, à Rua São José, 63, 1.»
andar: às 18,30, reunião dos Alfaiates e Cos»
tureiras; às 19 horas, reunião dos Aeronau»
tas e Àeroviários.

Instalação do MNPT em Maria da Graça,
às 20 horas, à Rua Oliveira Serpa, 22.

Reunião do MNPT de Vila do Vintém, às 19
horas, à Rua Lomas Valentinas, 57.
Na Penha, à Rua Venlna, 274, reunião dos
Comitês do MNPT da Penha, Curtume Ca»
rioca, Morro do Alemão, Parque Proletário
da Penha e Parada cie Lucas.

AMANHA — Reunião dos Comerciários, às 18,30 horas, à
Rua São José, 63, 1.» andar.

DIA 21 — Comício em Cordovil, à Praça 13 de Junho,
às 19 horas,

DIA 28 —Comicio na Praça Vicente de Carvalho, às
20 horas.
Comício em Bonsucesso, Praça das Nações,

às 19 horas.
Debate no MNPT de Realengo, à Rua Ma»

naus, 19, às 15 horas.
Reunião do MNPT dos Barbeiros, à Rua

Pedro Alvares, 31, na Saúde, às 10 horas da
manhã.

DIA 2C* — GRANDE COMÍCIO NO CAMPO DE SAO
CRISTÓVÃO.

CONCLUSÃO DA 1» PAG.

PULAR revelava em pri-melra mão a estatística si-
nistra que a COFAP acaba-
ra de enviar ao senador Lú»
cio Bitencourt. atendendo a
um seu requerimenío de In-
formações. Era a contissão
cínica da aprovação de 1C0
aumentos dc preços (ató
aquele dia). Segundo a pró-
pria COFAP, nada escap;u
a sua ofcns.va altsta* A
começar pelos aumentos da
carne, do leite (duas vezes),
dos ovos, das bebidas, da
farinha de mesa e de trigo,
do peixe, do sal, do arroz,

do feijão, da banha c dos
rofr fier.intcs e a terminar
pela majoração da gasoli-
na, do óleo dicscl. cio que-
roseiic, do óleo combustível
e de um Mm número dc ta*
rifas da Liuht, Central, Leo-
puld na e numerosas outras»
empresas.

Que melhor faro para ex-
pressar a atuação da cama-
r.lba golpista cm teu ano
de governo contra o povo?Sua continuação no poder,
quer através dc um golpe de
Estado, quer através da
ele ção de Juarez, seria mais
fome e miséria para milhões
de bras leitos.

TODOS VÃO ASSISTIR!
Sim, todo mundo vai assistir a sessão cinematográfica

do Clube NOVOS RUMOS, na ABI, dia 31, às 20 horas:

— Palestra do cineasta Alex Viany sobre a obríí
de René Clalr, o grande cineasta francês;

— Filme colorido de marionetes, tchecoslovaco;

— «Entre a mulher e o diabo», filme francês de
René Clalr, com Géiuid Phillipe e Michel Simon.

Convites: Rua Senador Dantas, 35 — 2.' andar -
(telefone 42*1528).

Aumentaram os
da Raspa

a

Sala 1 f

Prejos
ES Fi fl B

IvBflliyB-U^ei
A criação do chamado "pão popular" é mais
uma manobra da COFAP contra a bolsa do povo

Grileiro e Polícia
Enxotados do Morro

O advogado do grileiro do
Morro da Independência (ex-•Borel), Roberto Jemine, foi
expulso, ontem, daquela fa-
vola, quando subira à mesma
para intimar os favelados a
mudarem-se das terras queocupam pertencentes à União.
Os favelados ameaçaram ti-
rar as calças do advogado,
que, na contingência de per-
dê-las, saiu em desabalada
carreira, descendo o morro
num abrir e fechar de olhos.
O advogado tomou o carro
particular 22-57 e foi chamar
a Rádiopatrulr que, logo
após, surgiu com duas via-
luras.

Os policiais, armados até
os dentes, subiram ao bar-
ração de Ezequiel Manoel do
Nascimento, presidente da
União dos Trabalhadores Fa*
velados, e não o encontran*
do fizeram uma verdadeira

balbúrdla em seu lar, cies-
truindo móveis e derruban-
do as panelas que estavam
ao fogo. Os favelados, quan-
do souberam do acontecido,
não suportaram o atrevi-
mento e a violência dos po-
liciais, obrigando-os também
a descerem do morro em de*
sabrida carreira.

Os favelados do Morro da• Independência mostram as*
sim, com a sua união, que
estão dispostos a tudo para
defender os seus direitos.

Pijamas de "Dovers"
e Cambraia Desde

CrS 120,00
CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318 —

1» andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.53.

A farinha de raspa de
mandioca, empregada obri-
gatóriamente no fabrico do
pão, vai ser ma.iorada pela
COFAP. Ontem, em nefa dis-
tribuída à imprensa, a presi-
dência daquele órgão fêz esta
comunicação e revelou oueor?
novos preços serão os se-
gu-ntes: saco dç 50 quilos
para a capital do Estado
produHor, Cr$ 210,00; para

O distr.to Federal, CrS 23o,00.
A elevação dos preços da
raspa de mandioca — iíor-
ma a COFAP — resultou da
portaria n,° 611, do Mn.s*
térlio da Agricultura. A
mesma portaria estabelece
ainda o.ue a porcentagem de
farinha de raspa dt man .•
dloca no fabi-.co do pão
passará a 6%. Antenor-
mente, tal porcentagem era
de 3 por cento.

O "PAO POPULAR" LEGA-
LIZA UM AUMENTO

Em ncía aos jornais, a
oresidência cTa COFAP diz
igualmente que ao córitrár o
do que fora anunciado não
haverá aumento dos preços
do pão, com,a portaria que
cria o chamado "pão pòpu-lar.-". A nota cia COIrA?
não diz, contudo, que o clui-
mado "pão francês" (de me-
lhor conteúdo nutritivo) an-
ter.orrnenlo tabelado em 11
ci-uzeTros, foi liberado e em
seu luRar a comissãj de prc-
ços vai colocar um produto
de qualidade inferior, a
que dará o nome do "pao
popular". Tal manobra da
COFAP, há muito denun-
ciada pela IMPRENSA PO-
PULAR, vai ser conciei iza-
da em sua sessão plenária.

lança comercial est* evldent.*-
nouto nu dimnulçuo das quan-
tidadi'8 exportadas. Da Jane!-
ro a junho dcRte ano, o Bra*
sil exportou 2,890.283 tonei, .
dus de mercadoria»; o Impor*
tou 6913.145 toneladas, 8ko

mornies o intoleráveis os obs.
láculos oferecidos à venda dor
nossos produto-i.

Ksr.es obstáculos decorrem
principulmente da liirua,,.
do nosso mercado externo, re-
duzido piàticamente, no mo-
irento atual, aos Estados Uni.

dos pela subserviência d«
governo n serviço dos Interês-
ses dos magnatas de Wall
Street. jV posição de frança
dominação do nosso comércio
exterior, coloca os norte-ame.
ricanos na situação de ditar os
preços quo lhes convenham. fa-
zendo variar à sua vontade a*
quantidades importadas, clian-
tageando con: a restrição d>

compras pretensão de melho*
lia pretendida pelos export:*-
dores brasüciios.
OUTRA OFEItTA DA UNIÃO

SOVIÉTICA
Portanto, a única monelr.*,

de romper com esta escravi-,
zação que asfixia a economia
do país, piovocando o cres-cen*
to desequilíbrio nas nossas
trocas com o exterior, é aca-
bar d0 vez com a humilhante;
contingência do «.mercado
únicos, ampliando o campo dê
colocação d03 produtos bra-sileiios#

Telegrama de Londres
anuncia mais uma tentati-
va da União Soviética no
sentido de adquirir mil to-
neladas de café e vinte mi>
toneladas de açúcar, no Bra-
sil, mandando cm troca má-
quinas elétricas, papel de
jornal, filmes, instrumentos;
cie ótica, tinturas para tê.v
teis, tratores, outras máqui-
nas agrícolas, além de ou-
tros produtos de que neces-
sita mos.

Como admitir, ante a sé*
ria crise que e.stá abalando
o crédito do Brasil no mun-
do, as protelações do sr.
Raul Fernandes quanto ao
reatamento de relações com
a URSS? Como esperar, em
face da sangria que vem so-
frondo a economia da Nação
os rrestuclos*. com que a Di-
viíão Econômica do Itama*
tati vem sabotando a eman
cipação do nosso comércio
exterior, agrilhoado aos in-
terêsses dos monopolistas
norte-americanos?

Que o clamor popular, queo govôrno já não pode mais
reprimir, se transforme nu-
ma unanime exigência de tô*
cias as camadas das popula-
ções, para assegurar nego-
ciações diretas com todos os
países do mundo, no mais
breve prazo de tempo, co-
mo fator de progresso e de*
senvolvimento para as fon-
tes produtivas da nossa
pátria.

Vão Fechar o Correio
da Rua Senador Dmtas

Ação de despejo do proprietário do prédio, con-
tra a agência — Prazo de 90 dias para a mu-
dança — A população seria a prejudicada

SERÁ COMEMORADO

BA SâKTA 0Â O.N.U.
üm oronrama cfa l-sstlvida»»

des em comemoração ao 10.°aniversário da O.N.U. será
apreciado no dia 31, na
reunião da Organização dasEntidades Não-Governamen-
vais do Brasil, às 18 horas,
na sede do Sindicato de Es-
tabelecimentos de Ensino Se-
cundárlo e Primário, à Rua
México. Ui aals, J402w

Paira sfibre o comércio e a
população do centro da cida-
de uma ameaça de fecha-
mento da Agência dos Cor-
reios da rua Senador Dantas,
contra a qual há uma ação
inicial de despejo, movida

ESDOLHiDA A
eOliüISSAü DE

CONTROLE
KHARTUM. 23 (A.F.P.)¦— 0 Parlamento eudànêí

aprovou onterc a composição
da coniisião lnieu*.acional
para o controle das aleicõas
no Sudão e em que f.gúra-
rão com dois delagados os
seguintes países: Índia, Pa-
quislão, Suíça, Suécia, No-

ruega. TchecoSlOvAqüla e lu-
goslávia. A presença da
Tchecoslováqui» corresponde
a uma sugestão do Egito,
que havia proposto » União.
Soviética,,

polo proprietário do prédio.
O processo corre na 2.' Vara
da Fazenda Pública, e o juizo
já estipulou um prazo de 90
dias para a agência desocupar
o imóvel.

PREJUÍZO DA POPULAÇÃO

O fechamento da agência
prejudicará toda a populaçãodo Distrito federal, prinei-
palment* o comércio e qí ho»tais do centro, por ser a uni-
ca qua recebe e paga valores,
no perímetro mais rooviman-
tado da cidade. Esse serviço,
caso o DCT não tome as ne*eessár-as providências, só po.deiá ser feito no Correio O»*re! e na Agencia cio Largo
do Machado, o que criará
grandes dlfiauldades.

Cumpre assinalar que aAgência Senador Dantas éuma das qne n.aior renda for-nLCo ao DCT, no Distrito Fe-
deral. Para comprovar isto,
basta citar a renda bruta do
mês de julho deste ano, um
total da 1.567.641.6a

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS
E TRABALHADORES NA IND. DE SERRARIA
E MÓVEIS DE MADEIRA DO RIO DE JANEIRO

Edital de Convocação

Assembléia Geral Extraordinária
fejo presente convocamos os companheiros trabalha-

dores nas indústrias de móveis, cárplhtarlá e serrarias
(sócios e não sócios) a se reunirem em assembléia gera!extraordinária a realizar-se em nossa sede social à Av.
Marechal FÍoriano, 225 sob., no dia 25 do corrente, às
18 e 18,30 horas em primeira e segunda convocação pars
tratai* da seguinte

Ordem-do-Dia:
a) —- Leitura, discussão e aprovação da ata da assem- fbléia anterior; |

b) — Tomar conhecimento do andamento do au- Imento de 40% com os empregadores;

c) — Assuntos gerais.
Aio de Janeiro, 23 de agosto de 1955.

JOSÉ JAIME GOMES
Presidente

SOCIAIS
FALECEU

Zaleica Medeiros Maio
O SEU SEPULTAMENTO,
IIO.IE. NO CEMITÉRIO

DO CAJU

Faleceu ontem, no Hosot
tal dos Servidores do Esta*
do, onde se encontrava m-
ternada há várias semanas,
a sra. Zulelca Medeiros
Maio. esposa c-j sr. Celso
Rodrigues Maio e grandeamiga da IMPRENSA PO»
PULAR. Morreu a queridacombatente democrática, ao
ser submetida a uma Inter-
venção cirúrgica, por efeito

da anestesia mal dosada —-
crime que vem se repetindo
ultimamente.

O féretro sairá da Capela
do Cemitério do Caju, às 16
horas de hoje, devendo a
aepuiiamento ter lugar na-
quela necrópole. A íamílis
enlutada convida os paren-tes e amigos para o en-
têrro.

«-a Ptm o íonfôiio W^ ^lL

dfts seus olhos, ^Iv

CEUTOS *5B todos OS
tipos e procedências«-> Lentes de cores e
graus — óculos a
gartir de CrS 30.08

SeceüaGraíuíla

Recorte êste anúncio
para gosar de 23%da desconto em suas

«cmíBras.

!

¦•***. da ÓTICA MÂNON
rua do ouvidor, m -1" mm
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PEDRO MOTTA LIMA
lícilucfi*. n Adminl-itriicAoi

KUA AXVAItU Al VIM. *¦! _
23? ANDAI!

l'EI.El'Oi\H3-
rortarla 22-3070(tai-Anela .,.,...,,. S2-4J2C
Seirreturla 1,2-2961lleüueflo S2-S5IS

VENHA AVULSA,
Niimero do dia  i,âOfriúmero atrasado .... «'.•50

iS.Si.\iX(.'SASr
> ano  Í00.M
6 nifsps  120.01S a.ese»  jc.0«

EXTEKIOK
'ano  S00 00
g meses  200.00"Otisi  ío-l.Oú

SCCUBSAISi

NirEKOl: Km, visconde doUruguai, 4U* sob. s/ mi1-fc.l'KOi'Ul.lS-r Kua Alpir.-u.
,.„ ,';.?"¦• "?' " '""''•¦•• *' -CAMPOS; i.u,, Joüii «/puni

126, sobrado,
SAO PAULO: Bnr. fl0* Eííuavrníei-, fia.



P4-8-1955 IMPRENSA POPULAR pAG f"SE NECESSÁRIO, ERGUEREMOS BflRRICflDfiS PflRfl DERROTflH Olfll PFr
QUE FAZER NA EMERGÊNCIA DE
UM NOVO GOLPE LIBERTICIDA?

1

AGRAVAM-SE 
m ame»,

ças de golpe*, inllllr»-
rm ou do Es.ndo oontra o
povo. Grandes selorea da
onlnlflo pública Ja ag sen»
(em e desejam lutar para
defender seus direitos e II»
berdades ameaçados. Por Is»
«o so motitlluun em pronun»
.lamentos o manifestações
antigólpistas e participam
com entusiasmo da campo»
nha eloCoral, agrupando se,
particularmente, em lórno
dos candidatos Juscelino
Kubllscliek e Joüo Goulart,
quo recebem o apoio da
Imensa maioria das forças
que, nôste momento, defen*
dem a Constituição. Mm,
quo (azer, no caso doa gol»
pis! os desesperados tenta»
rem p6r cm pratica suas
ameaçasf

A esta pergunta, respon»
dc dc maneira clara o Parti*
do Comunista, no Informe
apresentado por Diógenes
Arruda, â reunião ampliada
do Prcsldium do Comitê
Central, cm fevereiro dês»
te ano,

<Na emergência de um
golpe do Estado, ó lndispen*
sàvel, porém, a maior e
mais rápida Iniciativa de to-
dos os organismos do Par»
tido e, muito especialmente,
dos Comitês Regionais. Des*

portar aa massas e leva-las
A luta ativa em defesa das
liberdades e da Constitui»
.no, exigir a realização dns
elelçOca e o registro do tó-
dos os candidatos, lutar con»
tra u dissolução do Parla-
mento, das Assembléias Es»
taduals o dos Câmaras Mu»
nlclpala, fazer com que as
CAmnras Municipais do In»
terlor do Pais resistam nos
golpistas, aproveitar o mo-
mento para exigir medidas
praticas o imediatas contra
a carestia do vida, tudo Isto,
tomado em seu conjunto,
expressa a justa e clara po»slçflo poUtlca do Partido Co»
munlstn. £* uma orientação
destinada a bem servir a
nosso povo, nao permitindo
que êle seja envolvido pelastrapaças das velhos rapo-
sas políticas a serviço dos
governantes dos Estados
Unidos. O essencial e levar
as massas íi luta e utilizar
os mais variadas formas dc
luta. N&o temer o desenca»
deamento de greves, sejam
greves econômicas, sejam
greves políticas de massas.
Onde íór possível, fazer
com que os massas elejam
organismos dirigentes, Co»
mlss.es de Frente Única,
Comissões de Reforma
Agrária, Juntas Populares

•te, para representá-las jun»to As autoridades e que co»
mecem dôsdo logo a agir to»
mando medidas a favor do
povo. f_si„ organismos po-derflo continuar a viver co»
mo organismos de Jrcnto
única, seja qual fâr o deseu»
volvlmcntn tiIterlor dos
acontecimentos. Nos casos
em quo o povo chegar a Ir
no poder, devem os comu»
nlstas tudo fnzer pnra queseja Iniciada a realização
do Programa do Partido,
quer dizer, confiscadas os
emprêsas norte-americana-,
determinada a baixa dos
preços dos artigos do pri»melra necessidade c feita a
entrega gratuita da terra
aos camponeses. Tanto em
caso dn tomadu do podercomo na emergência dc
gueira civil, com o subsc-
quente apoio a qualquer go»vêrno municipal ou estadual
que resista nos golpistas, os
comunistas devem, Imedia-
tamente, cuidar da forma-
çâo de destacamentos arma-
dos compostos por homens
do povo. Sem Isto, nenhuma
resistência terá consequén»
cia. Igualmente, devera ser
utilizados, com toda rapidez,
todos os meios de agitação
e propaganda para despor-
tar, esclarecer e mobilizar o
povo.

SJSSíl^SSJ.1?.?18 ******* GOLPISTAS LEVAMTA A OPINIÃOPÚBLICA NACIONAL EM DEFESA DAS FRANQUIAS CONSTITUCIONAIS" ^SKIi?"08 DE ASSEMBLÉIAS LEGISLATIVAS, ORGANIZA-
ÇÕES ESTUDANTIS, MILITARES E DO CENTRO DOM VITAL

MOÇÃO DA ASSKMULftlA 1 UJ.MINr.NSr.
O J?E5_ÍD? A1!!0LF0 M OLIVEIRA apresentou, na Assembléia Legislativa
™i„l ii ',0. m°' ímio' M,l,serlti- Por •« deputados, do repulsa a qualquer«olu_iío .xtrakwil « pela realização tio eii'l__e- livres a 3 do outubro.
_¦»«__? "oc,mu',,l° t','n,_l ° B°'P'' recebeu npolo do parlamentares de diversospartidos com reprewnlaoao naquele legislativo, Da UDN, porém, «emento o au-tor da proposicüo a subscreveu, (Da Sucursal do Niterói.)

.1

O recrudo-clmonto dnsameaças do golpe íol res-pondldo nesUi semana, comuma cnêrg.ca mobilizaçãoda oplniõo pública que, atra-ves de suas mas diversascorrentes, so ergue cm de-íesn da Constituição, pelareallzaçflo do ololçoca livresa 2 de outubro o a possedos vitoriosos nas urnas.
PRONUNCIAMENTO DOCENTRO DOM VITAL

E' do ontem, nor exem-Pio, o pronunciamento doCentro Dom Vital, entidadecatólica de grande Inílucn-cia nos meios intelectuais eque é presidida pelo sr.Alceu do Amoroso Lima. Emmanifesto que obteve granderepercussão, o Centro DomViíal condena todas as ma-nobras «olpstas, inclusiveaquelas que visam cr.arobstuculos ii realização doplolto, a 3 do outubro ou
lustíficar, de antemão, odesacato a vontade do elei-torado expressa nas urnas,Diz textualmente o manl-festo:

«TltlllUNA* »A IM»
PKI.NNA*
Informa qua n
Força Pública
de Minas en»
tregouaolixcr
cito grande
quantidade de
cartuchos luii

pacifica
tQYDIOSQUEFF

tura, «urgiram
õste ano na
Republica Po»
pular da Md-
ua, „ a barba»
ria, o a barbo*
ria — dia o
senador Mac
Ciirlhy no In»

teta, ma» nenhuma dos 470 tura. uo ultimo capitulo do

-\- SEMÂNTICA 1
SUPERSÔNICA

OV-SFERTINO 
tA Noites pn-tence bo grupo ds ei-presns

Incorporada» ao patrimônio da
CnlSo. Antes de se reallur •¦ ¦¦.-•t-rei transacAo que denun-
demos ontem, antes de passar- ser propriedade do fuluroto
jornalista C-fó Filho (fuluroso
« sen panado profissional), JA
o Jornal da Prata Mauá se Inte-
ítí- eom Iodos os recursos do
«ârfo, na propaganda do golpe,E' portanto Insuspeita a Infor-
__eí- eonltda naquela folha, se-
i-ndo a qual o vlcr-llder ode-
.».!•.»_>, sr. Luiz Garcia, conslde-
r-va & aprovação, pela ComlssAo
de Justiça da CAmara, da cídu-'._ ânlea, como resultado de «com-
promlsso entre os dais partidos»,¦.sto é. de compromisso entre •UDN e o rSD. Feia UDN res-
ponde-, no caso, o ar, Afonso
Arinos. Feio FSD, o ar. JoséAlkmlm.

A mesma «A Noites, porem,•tnbandelrava em arco, na tardede ontem, proclamando em man-chefe que nSo 6 definitiva a po-ilc.o da UDN quanto no novotipo de codula, sugerida, alia»,
peln ministro eleitoral Edgard
Costa,O próprio líder Afonso Arinos,contribuindo para a criação denova onda de InqutetacAo golpls-ta, velo a público e desdisse osr. Garcia, JA agora afirmando
que i* cédula única seria tAosomente base de exame dos atl-tos feiticeiros do golpe.Quem nfto se lembra das ntrl.hnlacfies do sr, Arinos, quando-•- tratava da encrenca em tor-no da candidatura TAvora, emtorno das expreasAea sdefbUU-¦• .it e «decisivo»?

Quando e er Arinos e senstlnstrea companheiros da -UNfalam, a semAntlra acelera, emvelocidade super-sAnlca, o pro-cesso do mudança de significo-•in das palavras, pnra não odor-mecer _ propaganda golpista..„

Nova Jornada em Pavor da
Campanha Contra a Guerra Atômica

EM HOMENAGEM AO ANIVERSÁRIO DA CONSTITUIÇÃO DAREPÜB^' N0 DIA 18 DE SETEMBRO - NOTADO MOVI-MENTO BRASILEIRO DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ
Recebemos com pedido de

publicação:

O 
MOVIMENTO BRASI»
LEIRO DOS PARTIDA»

RIOS DA PAZ congratula»•se com o povo brasileiro pe-los sucessos obtidos na co»
leta de assinaturas contra a
preparação da guerra atôml»
ca, na jornada de 6 de agôs»
to, aniversário do bombar-
delo de Hiroshima. Embora
ainda nSo se tenha em mãos
os dados completos dessa co»
leta que se realizou na maior
parte dos Estados, já se po»de concluir que as 100.000 as»
sinaturas que se planejouobter foram conseguidas.
Nos Estados do Ceará, da
Bahia, de São Paulo, Estado
do Rio e Distrito Federal,
principalmente, íoi possívelatingir, e mesmo ultrapas»
sar aquilo que íôra progra»mado.

O Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz quersalientar a Importância des*
sa coleta em íace da pers»
pectiva da Conferência dos

Ministros do Exterior dos
Quatro Grandes, em Gene-
bra, em prosseguimento do
que ficou estatuído na Reu-
nião dos Chefes de Estado,
que marcou uma nova eta-
pa nas relações internado-
nais. Se a vontade manifes-
ta dos povos em favor da
Paz esteve presente na pre»
paração e realização da reu»
nião dos chefes de Estado
em Genebra, é imperioso
que êsse anseio de paz de
todo o mundo se reafirme
com maior vigor neste mo»
mento em que os chancele»
res das Quatro Grandes Po»
tendas irão discutir cm de»
talhe as questões que cons»
tituem pontos de divergên»
cias internacionais, dentro
do espirito da reunião de
Genebra.

Dessa forma o Movimento
Brasileiro dos Partidários da
Paz, com base na experiên-
cia fecunda da jornada de 6
de agosto, lança para o dia
18 de setembro próximo, ani-
versário da nossa Constitui-
ção Federal, nova jornada

0 Brigadeiro e um General Ianque
a Frente da Articulação do Golpe

0 sp. Eduardo Gomes viajou ao norte do país a serviço da conspiração e
efeegon a marcar prazo para o "putsch" — Encontro com o general ame-
ncano Link — A resistência popular repercutiu dentro dos quartéis
Quando de sua recente

viagem ao norte e ao nordos*
te do país, o brigadeiro Edu-
ardo Gome3 procurou artl-
cuiar forças militares paradesfechar um golpe de Es*
tedo.

O sr. Eduardo Gomes, em
sua viagem em missão do
golpe, conferenciou ion^a»
mente em Fortaieza com o
general Link, chefe da mis-
são militar norte americana'no Brasil. Isto vem demons»
irar, ainda mais claramen-
íe, a interferência direta, do
governo e dos trustes ame»
ricanos na preparação da
conjura liberticida contra o
povo brasileiro.
-MSSARIO DE CORDEI-

RO DE FARIAS
Etepois do regresso do

brigadeiro Eduardo Gomes,
veio ao Rio um coronel se-
diado em Recife, para co n»
pletar a articulação. Sabe-
•se que o general Cordeiro
de Farias havia garantido,
aos golpistas, a .oiidarieda»
de de todas as regiões do
Norte e do Nordeste, as
quais, segundo suas declara-
ções, esperavam apena. «o
pronunciamento do Rio». O
citado coronel veio saber
quando seria este pronun-
ciamento.

RESISTÊNCIA NOS
QUARTÉIS

Entretanto, os cabeças
militares do golpe ficaram
desapontados e desesperados
com o ambiente que encon-
tram dentro das forças ar-
madas. Um considerável

EM PETRÓPOLIS

Lança-se a Campanha
Eleitoral o M. N. P. T.

MNPT, PTB e PSD realizaram comício na porta
da Fábrica Cometa — Iniciada a incursão, em
Petrópolis, da caravana Juscelino-Jango —
Homenagem à memória de Getúlio Vargas

contingente de militares se
opõe decididamente ao gol-
pe. Nesta parte incluem-se
vários oficiais-generais. Ao
mesmo tempo, jogando por
terra as promessas de Cor-
deiro de Farias de «solidarie»
dade em peso das regiões de
Norte e Nordeste» à aven-
tura fascistizante, surge cm
Recife um manifesto, já as-
sinado por centenas de oil-
ciais, condenando qualquer
atentado à Constituição e
responsabilizando di r e t a-
mente os golpistas pelas
conseqüências que acarreta-
rá a violação dos preceitos
constitucionais.

Os pronunciamentos po-
p u 1 a r e s, particularmen»
te, têm Influenciado nos
meios militares, íortalecen-
do a resistência dentro dos
quartéis às tentativas de jo-
gar as forças armadas con»
tra o povo.

de luta contra a preparaçãoda guerra atômica, a ílm de
que, para êsse dia 18, sejam
coletadas mais 500.000 assi»
naturas ao pé do Apelo deViena. As possibilidades deêxito dessa jornada são in»
discutiveis, não só pelo fato
de que a situação criada pe»Ia política de preparação de
guerra está se tornando dia
a dia mais angustiosa paratodos, como também porquea realização próxima de elei-
ções presidenciais melhor
permite transmitir toda a
importância de que se revés-
tem as questões nacionais e
inernacionals ligadas ao pro»blema da Paz, entre as quaisavulta o da proibição do em»
prego das armas atômicas.

O Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz está
certo de que a jornada co*
memorativa do aniversário
de nossa Carta Magna signi-
ficará mais um triunfo no
prosseguimento da Campa»
nha Contra a Prepeparação
da Guerra Atômica através
da coleta de assinaturas no
Apelo de Viena.

a) — FROTA MOREIRA
—¦ Secretário-Geral

PETRÓPOLIS, 23 (Da Su-cursai) — Realizou-se, hoje,a Porta da Fábrica de Te-«dos Cometa, importantecomício em favor das can-dwaturas de Juscelino e
ÍÃSÂ0' promovido peloMNPT e núcleos do PTB ePSD. Diversos oradores ía-laram, entre êles o vice--presidente do Sindicato dosiexteis, todos saliei_ando oPerigo de Rolpe e encare-
çendo a nece.sdade daunião do povo em deíesa«a Constituição e das l.ber-«Jadea democráticas, Os ora-flores sVíen*"--m aindP iReo-ssldade imprescindível de«eger Jusç-...,. _ „_UJf.,, _"í*JTotar o golpista jUai-_.
_ •Js , operários mostraram
irande interesse pelo comi-
SS',„-P00 i «espiando em-Plaudir enlusinslicameute osoradores. No íinal. foi feirauma coleta de fundos para'$_NPTPanha eleitoral peI°

: 
' 

INCURSÕES
tiomingo último, teve ini-*™ • iBcursão do propaEan-

da eleitoral da caravana
pró.uscelino e Jango Hes-
ta cidade. Pela manhã, foivisitada a localidade deMeio da Serra e, à tarde, o
bairro de Itamarati, com arealização de grandes co-mícios. Falaram, entre ou-tros oradores, os srs. Mário
Fonseca, Jamil Sabrá, ve-
readores Wagner Rodrigues
e Carlos Portugal. Falou
também um representante do
MNPT.

E' o seguinte o programade comício para este mês:
Ponte do Fones, Itamarati eCascatinha, respectivamente,
nos dias 25, 27 e 29 pró-
xiinos.

CONCENTRAÇÃO
O povo desta cidade ho*

menageará hoje, dia 24, a
memória do presidente Ge-
túlio Vargas com uma con-
centracão, às 18 horas, no
adro da Catedral de Petxó-
uolis. Serão acendidas mi-lhares de velas-

A seguir, terá lugar um
ato público, na Câmara Mu-
nicipal..

CONGRESSO jN A C I 0 N A L I
MANTIDO
0 VETO

Reuniu-se ontem o Con»
gresso Nacional a fim de
apreciar o veto total do pre-
sidente da República no pro-
jeto que modifica o para-
grafo único da lei «que dis»
põe sobre preferência ou
promoção ou melhoria para
servidores públicos que te»
nham tomado parte em «ope»
rações de guerra». j

Aberta a sessão pelo sr.
Nereu Ramos, foram lidas a
ata e a mensagem contendo
as razões do veto. Em se»
guina ocupou a tri.uns o sr.
Lopo Coelho que defendeu
o prcjeto e combateu o ve-
to presidencial.

Submetido a votos, íol
mantido o veto por 1.6 con»
tra 9 è S cédulas em
branco.

FAÇA tJWÍHíSSTNÍTÜ R A
MENSAL DJ^EXPERlENCiA

DA IMPRENSA POPULAR

HOMENAGEM
A VARGAS
O núcleo do MNPT de São

João de Merití realizou, do-
mingo último, um comando de
assinaturas na feira local, con-
seguindo em apenas duas ho»
ras mais de 700 firmas sou-
citando do prefeito e da Câ-
mara local que seja decreta-
do feriado municipal o dia 24
de agosto em homenagem à
memória de Getúlio Vargas.

O referido documento foi
entregue ao presidente da
Câmara Municipal em sessão
solene realizada domingo, co-
mo parte dos festejos come.
moratívos da autonomia do
Município.

"Nilo ó o momento, As vós*
ncrus das clelc-cs, du com-f.uiim:, dn Icitt.midndc ou
du llcgitimldiitlo do pleitoou do emprego d.sio ou du-
quclc processo vlcitoiul, co»
mo condições puru respei-
turmos o seu resultado. O
problema csscnc.nl no mo-
mento »• quo a escolha Uos
novos governantes sc fucu
de acordo com a Lei, o nuo
sejum mesmo nd.ndas por
mot.vos quo, a estn altura,
seriam apciuis prctcxfo pa-
ra invnlidnr o regime c subs-
ti.-ii n lcRalIdudc pelo ar-
Iniiic, cu pelo messianismo.

«Toda tentativa de «o|pe,
civil ou militar, ou dc pres-
suo dus fõrçu- militares con-
tra os poderei* IcgUimmucnto
con.tiluidos c cm exercício,
será noite mon:cnto uniu vol»
ta a situações ditatoriais su-
perudas pelo próprio povo, na
suu legitima aspiração a um
governo do delesa das gran.
des liberdades cívicas do ci-
dadfio»,

OS ESTUDANTES NA
FRENTE UA LlliUltUAUE

Por outro lado, os estu-
dantes, que sempre desempe-
nliarum un: iniportunte papelnus lutas pelas liberdades, to-
mam, em todo o pais, posi-
ção decidida contra as amea-
ças golpistas- Os estudantes
da Faculdade Nucional de Di-
rcito, -m movimentada reu-
nião, anteontem, decidiram
constituir um «comitê de com-
bate ao golpo e em defesa da
Constituição» e enviar oficioaos ministros militares, pro*testando contra a piessüo quetentam exercer sobre o con*
gresso.

Em Minas, os unlvcrsitá.
rios, constituídos no Movi-
mento Democrático Universi-
tário Pro-Ju-cflino Kubitschek,
lançaram vibrante manifesto
conclamando o povo à luta
contra o golpe. Em certo tre-
cho do documento declaram:
«Lutemos sen: descanso, erga-
mos barricadas nas ruas, se
fôr preciso, para defender alegalidade constitucional, mas
jamais neguemos aos cidadãoso direito imnosteigável ao su-frágio universal e à libeida-
de da palavra..

Outra manifestação estu*
dantil contra o golpe foi ado Conselho Estadual de Es»
tudantes, há pouco reunido
em Salvador, Bahia. Por
aclamação, o Conselho apro»
vou moção contra o golpe,exigindo dos universitários
que «sc mantenham vigilan-
tes diante de possíveis aten*
tados à Carta Magna..

Também a Associação dos
Estudantes Secundários de
Niterói lançou um manifesto
à Nação, onde declara que,diante das ameaças golpls»tas, «cumpre-nos o dever de
defender coesa e ardorosa*
mente a Constituição, como
verdadeiros soldados da li»
berdade. Para tanto, não nos
afastaremos do posto de
vanguarda da mocidade es-
tudantil, reagindo à altura
das necessidades». A Asso-
ciação declara-se em sessão
permanente no período de 23
a 26 de agosto.

SAIREMOS AS RUAS
Importante papel na resis-

tência às intimidações gol-
pistas vem tendo diversas
assembléias legislativas. A
de Minas, por exemplo, dedi-
cou toda uma sessão paramanifestações antigolpe e
por esmagadora maioria
afirmou sua disposição de
resistência contra quaisqueratentados à Constituição. O
padre Vidigal declarou, en*
tre aplausos da assembléia:
«Se derem o golpe sairemos

nifiriilliuiliiruN». Isto, im primelra prigiim. JA na Heguiida.
Icmoi o s-guinle: «Foi iiutl»
ciado quo o governador CIA»
via Sa.Kudu havia entregue
ao ki-iutuI Lott apenas uma
parto do armamento da Po»
llcla mineira. Não 6 verdade:
o governador entregou tA*
das as armas ao ministro da
Guerra».

Vejam como o Corvo dü
as suas bicadas. Afirma uma
coisa na primeira página, e
já na segunda no desmento
a si mesmo. 1». do anuirgar,
o Corvo.

ns ruas para enfrentá-lo». O
deputado Rcnl Rabelo, acres»
contou: «Reagiremos a qual»
quer golpe com as mesmas
armas dos golpistas».

PUONUNCIAM-SE OS
MILITARES

K-iu imensa mobilização po-
pular contra o golpe roper-
cuto no selo das próprias fôr-
çus armadas, ondo crescem ob
pionunciumentos pelo r.spel-
to n Constituição o à so.cra-
nu popular. Como noticiamos,
enérgica advertência aos gol-
pltus ê feita num manifesto
que está circulando nn ?•* Itc-
giáo-Mllitar o já conta com a
u-sinaturu do mais de _50 ofl-
ciais. Informa---, que a mos-
mu posição vai ser lixada pa*
lu maioria da oficialidade se-
diada nesta Cupltal, através
do uira assembléia extraordi-
nuria que __rla convocada no
Clube Militar.

No Pura, o general Zacarias
de Assunção, cm entrevista à
imprensa, declarou que não

podem ser adiadas as eleições
de 3 de outubro e devem ser
empossados os eleitos nas ur-
nas. O general Souza Dantas,
comandante da Zona Militar
do Norte, em entrevista ao -#
jornal «A Critica», de Manaus, -je
condenou as articulações gol- 0
pistas, declarando que qualquer p Ç-NQUENTA publica»
golpe c-rla sangrento, por- Ú ções novos, entre revls»

que haveria resistência. E êle § tos o hebdomadários de cul»
estaria nesta resistência. Ú

«•pODA a América Latina
reunida no Congresso

Anticomunista» — Informa
«O Globo». Não havia mais
de cinqüenta pes-oas na os»
sistência, tanto que os jor»nais só trazem fotografia da
mesa, do Pena Botto íalan»
do e dos delegados, entre os
quais, significativamente, 15
vieram da Guatemala em
avião especial.

Estão tentando explicar o
fracasso dessa reunião de
agentes fascistas da Stan*
dard Oil e United Fruit, dl*
zendo que os comunistas dl»
vulgaram um locul diferente
daquele da realização do
Congresso. Essa tirada gc-nlal está no próprio «O Glo»
bo», que Deus o obençoe.

Maudruko.

WOJE è 21 do agosto, _ osr. dl. Filho está docn»te. Por causa do um peixe —
dizem os Jornais, onde lemos
quo «nrmitdorca portuguesesvêm nos ensinar a pescar».E enquanto mio so elege oRei dos Viru-Laias, o sr. Jo»só Lins do ltêgo escreve deAtenas sobre a «Acrópole aoluar». Precisamos urgente»
mente saber como será aAcrópolo numa noltu semlua.

JfO aeroporto da coplfal do
Texas, Estndos Unidos,

quando do passagem para oMéxico, o embaixador du In»dia uu América do Norte foi
solicitado pelo gcrcnlo do
restauranto a deixar a sala .
do refeições, «por ser do côr' |negra».

A isto os telegramas cha» \mam do « pou uso incidente»,..

QUANTO ao mais, eis uma ^x boa noticia, divulgada %pelo Boletim do Bank oi I
L o n d o n. A União Sovié- Ú
tica estaria negociando a %compra, ao Brasil, de mil ^toneladas de café e vinte mil %toneladas de açúcar em tro- ^ca de máquinas elétricas, pa- É
pel de jornal, pneumáticos, á
filmes, tratores e outras má- i
quinas agrícolas.

0 "DIÁRIO DE NOTÍCIAS" APLAUDE
PROVOCADORES ENTREGUISTAS

ATÉ ONDE CONDUZ 0 APOIO, À 0UTRANCE, Â CANDIDATURA GOL.
PISTA DE JUAREZ TÁVORA — LEMBRANDO A GUATEMALA: DUAS

POSIÇÕES DO JORNAL DO SR. JOÃO DANTAS
O «Diário de Notícias», ho-

je o principal sustentáculo, na
imprensa, da candidatura Jua-
rez Távora. foi o único ma-
tutino que deu acolhida, com
extraordinário destaque, _s
provocações do «congresso
contra a infiltração comunista
na América Latina», ajunta-
mento fascista financiado pe-
Ia embaixada norte-americana.

Chamamos a atenção para
este fato, a fim de alertar
a que posições vai conduzin-
do aqueles que apoiaram, à
outrance, a candidatura gol-
pista do general Távora.

UM PROGRAMA:
FASCISMO E
ENTREGUISMO

Não vamos perder muito
tempo com os Pena Boto ora
reunidos no Ministério da Fa-
zenda. Desmoraliza-Se êsse
congresso anticomunista com
as provocações e baboseiras
que espalham pelo país afo.
ra o almirante integralista,
pregando a guerra «preven-
tiva» e «sagrada» contra a
União Soviética e as demo-
cracias populares, a supres,
são de todas as liberdades
públicas em nome do comba-
te ao comunismo e aos co-
munistas, A defesa da paz, a
defesa das liberdades, a luta
contra a espoliação de irisso
país pelo imperialismo ame-
ricano — tudo isto é diária-
mente apontado pelos Pena
Boto como ações subversivas
a serem reprimidas a ferro
e fogo.

Dos métodos de «combate
ao comunismo» propugnado
por este ajuntamento de mer-
cenários fascistas temos dois
exemplos: um» a ditadura en-

treguista de Castülo Armas,
na Guatemala, hoje transfor-
mada em imenso campo de
concentração, depois de víti-
ma de uma agressão armada
dos trustes norte-americanos;
outro, as atividades do pró-
prio Pena Boto no infame in-
quérito policial-müitar sobre
supostas atividades nas fôr-
ças armadas. Pena Boto e o
famigerado espião ianque, ca*
pitão Bund, reeditaram nas
prisões militares os piores
crimes do nazismo.
AS PALAVRAS DO DIÁRIO

DE NOTÍCIAS
Pois bem, é a este progra-

ma fascista e do total coio-
nização dos paises da Améii-
ca Latina que o «Diário de
Notícias», depois de integra-
do no movimento pela elei-
ção de Juarez, bate suas pai-
mas mais estrepitosas. Bas-
ta ver o título da matéria que
publicou sobre o «congresso

anticomunista»: — «Unem-s»
as Américas contra o comu»
nismo». E isto em sua man.
chete do primeiro caderno.

O «Diário de Notícias» di
particular ênfase, em seu no*
ticiário, às palavras de um tal
Pri-*o Laurens, dirigidas à
delegação do ditadoi Castíl-
lo Armas que «vem de uma
luta intensiva contra o co-
munismo e pelo estabeleci-
mento de um governo livre e
democrático naquele país».
Quando foi da agressão ian-
que à Guatemala, o «Diário
de Notícias» teve a oportuni-
dade de dizer, com verdade,
o que era o bundo do mercê-
cario Castillo Armas,

Repitimos: a guinada do
jornal do sr# João Dantas mos.
tra Perfeitamente até onde
conduz a candidatura de Jua-
rez Távora, tal a sua natu-
reza entreguista • fascisti»
zante.

LAGUNA INSTALA
UM PODEROSO

COMITÊ DO MNPT

Sistemática Perseguição Contra
es Trabalhadores da Carris

Procura a Light criar condições para demitir os que mais se destacam
nas lutas reivindicatórias — Suspenso injustamente o fiscal 898 —

Grande assembléia no próximo dia 26
WISANDO AQUELES que** mais se destacam nas lu»
tas reivindicatórias e quetêm atuação sindical mais
efetiva, a Light desencadeou
sistemática perseguição con*
tra os trabalhadores do gru»
po de Carris. Inúmeros são
os casos de violência e arbi*
trariedade que se tem verifi-
cado nestes últimos dias. O
fiscal 898, Francisco Chagas
do Nascimento, tem 20 anos
de serviço, e veio ontem à
nossa, redação denunciar a
perseguição de que vem sen»
do vítima desde a última
campanha por aumento de
salários.
SUSPENSO POR DEZ DIAS

Declarou-nos Francisco do
Nascimento, que os fiscais
avulsos de número 1299 e
1246, Instruídos pelo super,
visor da Fiscalização, forja-
ram uma nota falsa acusan-
do-o de haver favorecido os
condutores em detrimento da
empresa. Foi, assim, injusta-
mente suspenso por 10 dias e
está sendo ameaçado de res-
ponder a Inquérito adminis-
tratlvo. Já há muito —
salientou — «que a Light
sabe que eu participo de tô-
das a* campanhas em ttefe*

sa das nossas reivindicações,
por isso procura sempre uni
pretexto para me jogar na
rua, sem direito a nada. Faz
mais de 5 meses que não re»
cebo os meus salários inte-
grais, devido à suspensões
injustas de que venho sen»
do vitima. No mês passado,
fiquei devendo 69 cruzeiros
à Cooperativa, e agora fui
suspenso por 10 dias. Não
sei como vou sustentar mi-
nha mulher e cinco filhos,

Comício do
M.N.P.T Pró
Juscelino-Jango

Será realizado hoje na Pra-
ça Paulo de FronKn, em Ni-lópolis, um comício Pró-Juscelino-Jango, promovido
pelo PSD, PTB, PTN eMNPT. O ato fera início às20 horas, estando inscritos
como oradores, entre outros,os deputados Jarbas Lopes,
do PSD e Ezidlo Thurler,
do PTB, além do vice-pre-feito Alfredo de Almeida
Alentejano, do PTN e umrepresentante do MNPT. (DaSucursal)

se nada receber no próximo
pagamento. Assim — con»
ciue — espero que o sin»
dicato tome providências no
sentido de que se ponha um
paradeiro a essas violências
e arbitrariedades.

O Sindicato da Carris, pa»ra debater o assunto, deci»
diu convocar uma- grande as»
sembléia para o dia 26, quan»do irão deliberar, ainda, sô»
bre a manobra da Light, vi»
sando criar pretexto para
demitir trabalhadores com
estabilidade, pelos simples
motivo de lutarem em defe»
sa dos seus direitos.

LAGUNA, 23 (Do corres-
pondente) — Realizou-se nes-
ta c.dade a instalação do
Comitê do MNPT, em ato
público aue contou com a
presença de expressiva mas-
sa popular.

A solenidade teve início
sob a presidência do lider
bancário, Remi Firmino, par-ticlpando da mesa o verea-
dor do PTN, Eusiáquio Paes
Cavalcanti, presidente da Cá-
mara Municipal; a verea-
dora Adelaide Andrade Ra-
mos, do PTN; o lider dos
estivadores, Antônio João
Machado, e o líder dos fo-
guistas, Álvaro Paraíso.

Presente o comandante
Emílio Bonfante Demaria,
fêz uma longa exposição do
desenvolvimento do MNPT.

Aprovado, por unanimida-
de, o programa do MNPT,
foram debatidas as reivindi-
cações locais e em segu.da,
foi eleita a diretoria do Co-
mitê, que é a seguinte: Pre-
s dente, Anfõnio Ramos For-
tes; 1.° vice-presidente, Eus-
táauio Paes Cavalcanti; 2.°
vice-presidente, Antônio João
Machado; secretário-geral.
Remi Firmino; 1.° secretário,
Tancredo Bento; 2.° secre-
tário, Ângelo Possenti; tesou-
reiro-geral, Adelaide de An-
drade Ramos: 1.° tesoureiro,
Benjamin Nicolazzi; 2.° te-
soureiro, Arnô João Jerôni-
mo; orador, Álvaro Paraiso.

NÚCLEO DOS
MARÍTIMOS

Após a instalação do Co-
mitê de Laguna, foi instala-
do o núcleo dos marítimos,
sendo eleitos membros exe-
cutivos os srs. Pedro Ma-
noel de Oliveira, João Ti-
moteo, Leopoldo Antônio
Henrique, Carlos Alberto
Nobre, Manoel Monteiro de
Souza, Nilíon Luiz, Pedro
Aniceto, Sávio de Paula
Carneiro e Gelson João Viei-
ra, todos trabalhadores ma-
rifámos daquele porto. O

núcleo dos marítimos do
MNPT funcionará à Rua
Gustavo Richard, 154, em
Laguna.
EM SAO JOAO DE MEKIT.

Realizou-se domingo úiti»
mo, à rua coronel Henrique
da Fonseca, 261, a instala-
ção do primeiro núcleo do
MNPT naquela localidade.
Durante o ato público foi
eleita a sua diretoria que é
a seguinte: — President.:
Mario Joaquim dos Santos;
Vlce-Presidente: José Batis»
ta Filho; Tesoureiro: Ma»
noel Rodrigues Meneses,

Falaram durante os traba»
lhos da Instalação os srs,
José Pereira, José Batista
Filho, Severino F. Moura,
e, por fim, encerrando a ses»
são, o sr. Mario Joaquim
dos Santos recém eleito pre-
sidente.

O núcleo do MNPT de S.
João de Meriti é composto,
na sua maioria de maríti-
mos. Foram entusiástica»
mente aclamados no ato pú»
blico os nomes de jusceimo
e Jango, candidatos dos tra*
balhadores à Presidente e
Vice-presidência da Repú»
blicã. |

O-MNPT. .de S. João de
Meriti está-convidando o po*
vo daquela localidade para
assistir à inauguração, do*
mingo próximo, às 18 ho»
ras, de um posto eleitoral
pró-Juscelino-Jango.

NOS ANAIS 0 EDITORIAL DO "CORREIO"
E A ENTREVISTA DO SR. SOBRAL PINTO

Passarão a figurar nos
anais da Câmara o enérgico
editorial do «Correio da Ma-
nhã> e a entrevista do sr.
Sobral Pinto, ambos de de-nuncia veemente às articula-
ções golpistas, das quais os
ministros da Guerra, da Mari-
nha e da Aeronáutica, aberta-
mente, fazem-se porta-vozes.

Kcquerim-nto de inserção
daouelns docn__ealQ- está sen-

do firmado no Palácio Tira-
dentes. Como primeiro sig-
natário figura o general Fio-
res da Cunha. Era grande a
receptividade que encontrava
entre representantes das dl-
versas bancadas, consideran-
do-e que ao chegar à Mesa
já terá um número de assi-
naturas su£-_js__t_ para
aproyagãq.

sua

Conferência e
Exposição Sobre

Petróleo na
Escola do Povo

A-Escola do Povo fará rea-
Uzar no pióxirro dia 30 d-
agosto,' 3.' feira, às 19,30
horas, em seu auditório à Av,
Venezuela, 27, 9.» andar, uma
Palestra-debate dos engenhei-
rps ÊudoroT Prado Lopes e Er-
nesto Pouchain, sobre o tema:

EM QUE CONSISTE O
PROBLEMA DO PETRÓLEO

NO BRASIL
Será inaugura-a também

nesse dia uma Exposição sô.
bre o problema do petróleo,
que dará aos visitantes urr.a
idéia geral da situação em
que se encontra o assunto.

A entrada sers, íianca.

--:
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íruj» do moforiifa», falando á nona reportagem
DIZEM 03 MOTORISTAS:

UNIDADE PARA
Conseguir o Aumento

[ Comparecer-o cm massa a assembléia'—Motorista» e trocadores da Viação Cen-
trai falam a IMPRENSA POPULAR

«E' preciso, antes de mala'nada, unidade do todos oa
motoristas. Sem Isto nflo

.'conseguiremos o numentodo

3uc 
tanto nc«uisithmo's# —

Issenos, ontem, o matoris*
ta Lúcio Augusto Teixeira,
tu «enquete» que realizamos,
entre motori.st.-ia e trocado*
res da Empresa do Ônibus

i.VIaçfio Central, a propósito'da campanha por aumento
de salários, cm que se em*
penha, atualmente, a corpo*

«raçAo.
( Conllnuondo:
/ —- E' bom repetir: só so*
(remos atendidos a medida
que nos unirmos.

INSTRUMENTO DA
VITORIA

O trocador Walter de Mo*
rals referiu-se A grande as*
sembléia que realizarão

dia 24, na sedo do Sin-
dicato, apôs A mesa-redon
da, que terflo, com represen*
tantes patronais, As 10 ho*
ras, no D.N.T.:

— Devemos comparecer
em massa. Nosso dever ó
transformar a assembléia em
um decisivo Instrumento da
vitória de nossa luta.

VOU COMPARECER
Muitos outros motoristas

e trocadores ainda falaram pA reportagem, todos se ma- ú
nlfcstando unftnlmes em for* pmar cm torno do sindicato 0
e reforçar a luta reivindica* f&
tórla. %

— Estarei na assembléia %—¦ afirmou, por sua vez, o É
motorista Álvaro Pinto. jsf«Isto é a obrlgaçiio de to- «
dos nósf — completou um
•seu colega.

KÜUPAS BKANCAS, CAMÀ"J
E MESA — ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE Sô-
MENTE QUEM FABRICA

PODE VENDER

ricaFál
Confiança do Brasil

KUA DA CARIOCA, 87

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. «raga Aranha, 187 — XeL _MODO

* PEÇA QUE ABALOU
SÃO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
Da Abílio Pereira de Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA A SUUi-JDADE
PAUU-IA

UM ESCÂNDALO DE 400 ÂNUS! .
Com o elenco permanente do I.B.C. —

. Direção geral de AüuUo Ceü — __1'H_1A
HOJE

Assinatura» talão o* a - Bilhetes A venda

EU

A CENSURA
E A CRISE ITALIANA
MAIS uma ves o cinema¦¦¦ itullano está em crise.
Os jornais e revistas quochegam da Itália noticiam
(,uaso indiferentes o fenomo-
no, quo vem so tornando
quase normal na península.
Desde que a Itália transfor-
mou-se em concorrente no
mundo cinematográfico,
anuncla-so o fato, porémagora o problema ó realmen-
te sério, Não são apenas aa
crises constumeiras de uma
Indústria om crescimento
pois, como explica o "L'Eu-
ropeo", os /atores acumula-
dos criaram problemas dl-
flcels. Sua manchete, "Crês-
co a censura o diminui a
produção", denuncia o rigo-
rismo da nova censura como
um doa causadores da delia-
cio. Aliás, o governo foi au-
xlllado pelos próprios traba-
lhadores do cinema ao cria-
rem a ANICA, órgão do con-
aura do enredos, semelhanto
à associação americana dos
produtores, que sorve para rc-
tirar, antes do início daa fil-magona, tudo o que possa sor
julgado inconvinionte, atiro*comercial, etc. Esse órgão
criado pelos cineastas, tal-
ves com as melhoies inten-
ções, foi o ponto do partidado rigorismo governamental.Aliás, a censura sempre foi
feroz na Itália; por exem-
Pio, algumas cenas de cor-
toa filmes quo chegam aoBrasil não são exibidas lá,
são feitas exclusivamente
para o mercado latino-ame-
ricano e do Oriente Próximo,
onde a censura ó mais bran-
da para os temas sensuais.
Mas, não ô só o govõrno quejulga os filmes. Existe oC.C.C. {Centro Católico Cl-nematográfico) com as cias-sificações dos filmes que jul-
gue inconvenientes, em muisdi ío% dos cinemar italia-
nos, que 8ão eaplorados porgrupos religiosos. Disso re-sulta a queda de mais ou me-noa S0% nu arrecadação, es-trangulattáoa quando come-
ça a dar lucro aos realiza-
dores.

Assim é que, em 1951, fo-ram rodados 157 filmes de 3®longa metragem, No corrente $ano, segundo aa estimativas $baseadas na comparação dos $três primeiros meses desse $ano e do anterior, o número $não ultrapassará a casa dos I807o. Alíando-se a censura te- %mos ainda a concorrência '0
estrangeba, especialmente Iamericana. Mas, essa é ou- Itra história e fica para de- i
POIS. §

JORGE SANTOS f1

0 FLORESCIMENTO DA r-E_ssm_-_H
(miTJRAWARÜiiiÃNlÃ1 "a Elman
Situação do ensino, da literatura e das artes no 11' aniversário dalibertas ão do país

Q-OMICMORA-SR mala um aniversário da libertação da
imlnS^-ifífc •r"islco"'l»° ontem. Seu povo, orgulhou! dos

tm^^&l&P"** olh* «"•••»•••« « •¦••«¦ro «I,, |m£para o qual contribui com nua ativa participada na luta•los povo» pela colaboração fraternal" ntro ai naçoca" n" 
"

to período, em quo as forças populares ascenderam ao poder.
_-.&- rUmC"ü ,Vem ¦-_¦••*•¦*» «-ni aurto do proirri«l, «cm

nun SinSí1 nT*,quer ipoc* de sua história, dicnvolvlmen ô
!KX™ ""P n?° "Ç*""" * Hsmmmm e a JmfdatrJa, mas revò*
Kft /ff"»*í"cnto •_ cultura o a arte. Nesse terreno, umIntenso trabalho foi desenvolvido, com Inteiro apoio o » i ê"velada atenção do governo o do Partido Operário Riiinéno
para ^^,^^0.'""^ ° m """""""'^ **-K85
0 BIUIOES DE LEI PARA

A EDUCAÇÃO
A revolução cultural naRumftnla levou as profundastransformações no sistema

educacional, visando nfto ape*
nas a liquidação total doanalfabetismo, objetivo pie*namente alcançado, como
tnmbúrr. a elevação geral do
nível de instrução, fator Im*
presclndivel ao próprio de*
senvolvimento do pais. A
construção de extensa rede
de escolas, a formação de
um corpo docente capaz e
numeroso, a crlaçflo e a va-
lorizaçfto do ensino vocaclo*
nai e técnico, nos graus me*
dlo e superior e a amplia*
çflo do ensino universitário
foram medidas tomadas dl*
retamente pelo governo, atra-
vés da consignação de dota*
çóes suficientes no orçamen*
to anual, que, em 1954, des*
tinou 6 bilhões de lei para aeducação. Ao lado disso, fo*
ram abertas as portas dos
educandários a todos os cl*
dadaos, a Instrução deixou
de ser privilégio de alguns.
Um dos resultados desta Jus*ta político, no que se refere
A crlaçflo artística, foi a for*
maçflo de novos escritores,
pintores, músicos, etc, sur*
gidos diretamente das filei*
ras da classe operária e do
campeslnato.
8.000 LIVROS COM 42.000

EXEMPLARES
O ascenso cultural na Ru*

mftn!a Popular pode ser fà*cllmenlu aquilatado peing ria*dos acima, demonstrativos
da pujança atingida pelacrlaçflo literária o a avidez
do um público ledor em !n*cessante crescimento qunll*tatlvo e quantitativo. Umbom número desses livrosfoi editado nos Idlomus das
minorias nacionais. No quese refere nos escritores, es*sa respeitável produçáo loltornada possível nflo apenas
devido A Integração do Ira*balho intelectual nos qua*dros da vida do pais, como
um dos motores do seu de*senvolvimento, mas também
devido A solicita mençüo doEstado poetas e romuncls-
tas, ensaístas as maiores ia*cllldadesao exercida profis*slonal e ao indispensável re*
pouco. A literatura rumenasegue, hoje, os caminhos dorealismo socialista, penetran*do fundamente na realidade

de seu pais, mostrando o ho*mem novo rumeno, sua ca*
pacldade criadora, contnbu-indo poderosamente para ex*turpar os resquícios do ca*
pitallsmo. O númer-; de il*vros de diversos autores,
traduzidos para outros pai-ses. refleti* bem o nível ar-tlstico elevado atingido poressa literatura. Ne terrenoda poesia, a antologia de
poetas rumenos «idllada em1954 serve de amostra à te- J

novnçüo que nela m opera,
mareada pela superação da
tendência almbólista.
O CINRMA K AS ARTES

I-I.A8TICAS
Nestes 11 anoa do Poder

Popular íoi criada • dcsen*
volvida a Indústria clnemato*
gráfica, que Já atingiu a umnível alto do produção embases do uma estabilidade
plenamente assegurada. Em
1954, os estúdios rumenos
rcallsaram 0 películas artis*tiens de longa metragem, 109
jornais do atualidades, além
dc dezenas de documentários
o desenhos animados, tendo
sido superadas os provisõesdo plano estatal. Muitos des-
ses filmes foram exibidos cmoutros países, com cxlto.

Um panorama do floresci-
mento das artes plásticasnós o encontramos na Expo*slçflo Anual do Estado, A
qual concorreram este anomais do mil artistas com ...3.200 trabalhos em cscultu
ra, arquitetura, pintura, de*sonho o artes gráficas e de*coratlvas. As artes popula*res merecem Igual Incentivo
por parte do Governo Po*
pular, que mantém o Museude Arte Popular da R.P.da Rumânia, entidade viva,
centro orientador do desen*volvlmento da arte popular,
guardlflo da patrimônio dacrlaçflo surgida diretamentedo povo, animador das pes*quisas cientificas sôbre amatéria.

No teatro e na música omesmo florescimento é visí*vel, na multiplicação tao rá-
pida do número de casas deespetáculos, orquestras e con*
juntos artísticos. Mais ain*da, música e teatro sflo hojecultivados intensamente pe*los operários e camponeses
em milhares de conjuntosamadores e dezenas e deze*nas de orquestras, gruposde bailes e cantos popula*res e folclóricos.

O 
KIO DB JANEIRO, do-

mingo d noite, através
da Prá-Arte » da Astoviução
Brasileira de Concertos, vol-
tou a ouvir Uischa Elmun.
N01 corredoret, no interva-
lo, bisbilhatando aqui o ali,
escutavam-se comentários dl-
versos, que iam desde a aná-
Uso minuciosa, feita velo»
especialistus, do desemiHfitho
do grande violinista, até o
debato, mais geral, das esco-
Ias da Interpretação, quetém variado 0 euoiiifdo, co-
mo é natural e comprcensl-
vel. Não sendo critico mu-
ilcal, este cronista absoluta-
mento não pretendo entrar

no mérito do concerto *- „«.teontem; para meu» „u,jZ
perrengues, e iesprtteutítso», e pouco afeito» rt, ,JÍtetas o bs nuunces do i*3_Í•iamo, desligados da m,-Z.ria, Incapazes de identuElo» uutorai de sinfonia» 1,1mas, ouvidos quo «do toda Imeti desgasto, para a?,:"Concerto em ml-meuoi*»' ÀMundelssohn foi /iik/i,S|,.,'
a "Melodia Hebraica' deftLseph Achron, agradou cm-
momento; deixemos de laia
contudo, os gostos peuook
que lem outro objetivo etttcrônica.

Équo 
estava lotado o Municipal, e Isso dava gosto de t*U quo a platéia aplaudia com entusiasmo, o oi»i- l(.cxecutaiitii a números extras, duas. trôs, cinco ve_3 .'.,[randoso aluiu» iii*allsfcila. £ que, nessa casa rcpiôt» ,insistência nas palmas brotava expontancamente dus mL«dos Jovens, o deles partia principalmente a exigência de „»??.

peça, o outra, o outra... Parcela quo no palco h« __«_trava um homem na flor da Idade, Irmanado cm tudu ao, ilslstentes, dando-lhca vida, emoçfto e Juventude, allscha aman, no entanto, devo andar pela caaa dos setenta MmPodia ser pai ou avó de muitos de nós — o nenhum ,u Ia.so encontrava distante dôle, membro do outra gerarão _!pressentiu no velho mestre, quo nflo mudou sua lécnká' e'ni_nio se adaptou Aa novas maneiras, o Ídolo antigo, do _u_«o da recor-acâo apenas. c"

AO 
MESMO TEMPO, con*

tudo, ficava a gente melo
triste. EntAo, Mlsclia Elman,
o velho mestre, o executan*
to de quem nos sentíamos
irmãos, atingia os setenta
anos, gloriosamente, cm pie*na maturidade artística, do*
minando um Instrumento co-
mo o violino que, por assim
dizer, exige a vibração da
mocidade, e vínhamos encon*
trá*lo no palco de um teatro,
longe de au- pátria, excur*
síonando através do mundo?
EntAo, Mischa Elman volta*
ra as ctournées>? Seu lugar
justo não seria regendo uma

cátedra, cercado do respeiteo do compreensão, twnwil.tlndo cmoçóes e conliL-:tnicn*
tos As gerações novas quètflo perto dele se achavamanteontem A noite? MJscháElman aqui se tran.-íoimou
em um símbolo: assim sàoas delicias deste nosso mun-dinho capitalista. Ou se tra-ta de estabelecer os necessirios rendimentos, enqimnioétempo, ou no cair dos anosvolta o Intelectual a eníren-tar a luta, física inclusive.do inicio da carreira.

Virgílio Mala

Prosseguem as Reuniões
das Fábri

3 NOVAS EDIÇÕES
Sua biblioteca vai ficar mais rica!
Mais alguns dias e V. vai poder
adquirir três magníficos lança-
mentos de inconfundível sucesso.
Guarde o nome destes livros!

«A FELICIDADE^ • soviéticoPiotrPavlen-¦ ••„••¦_ leo, autor de "Os Ca-minhos da Coragem", "O Sol da Estepe" e muitos outroslivros quo o tornaram famoso em todo o mundo. NaCol. Romances do Povo.

«POLÔNIA 1939» - StS.\d&
, . . ,, -se de um livro quenarra a luta heróica do povo polonês contra a políticamuntqutsta de Beck, a invaaão e o domínio hitlerista naPolônia. E um livro impressionante e que vale a penaS6T lido»

«A EDUCAÇÃO NA URSS» - ^ !Ti
conceituado educador patrício, que em viagem deTbser-vacao e estudo, pelo palia dosocmZiowsreLtaem

Três edições WTORIA

CONHEÇA
SEUS

DIREITOS
Ut. JUliim do Uuruc.

Emerj

I.L. escreve-nos dizendo quese acha numu empresa «unde oempregado 6. demitido sempre
SSLU tf"0?"1 ««readmitido musapós», varias vezes Já lhe acon-teceu isso c assim nunca roce-beu ferias. Esta novumento auicancar o llv mês após u últl-mu demissão. Quer saber o quepode reclamar. 4

KusrosTA — Ssse expedien-*c„íu"?ttt!0 PDl* empresa tomo ntp do burlar o emprugudo círaudar u lei. Despede 110 11»
?-£3„,pí!rque «L. empresado no12» alcança o direito a íírias ea possível indenização em casoue despedida injusta.
tn,íiÍPm2s "H8..0 *«*t>a«hadortcnliu trôs períodos de trabalho
2Ü-?1, ,p?£tunto, com 33 mesesde trabalho, ao todo. Apresen-tando reclamação a Justiça doIrabalho poderá pedir pana-mento de avlso-prévio na busoaç «J0 dias, «rias o indeniza-coes. isso porque o art. 453permite a contagem de todos osperíodos de trabalho desde queo empregado não tenha sidodespedido por cometer falta era-ve ou nfto tenha recebido Inde-nizacüo legal.

Ainda que o empregador ti-vesse obrlgudo o trubuihudor aassinar um pedido de demissão,este nao perde os seus direitosProvundu-se a fraude, us mu-nobras da empresa não podemprevalecer.
Multo cuidado devem ter ostrabalhadores com os recibos dequitução. Nada devem assinarcontra seus interesses. E mais:guardar todos os recibos edocumentos a respeito de suavida funcional. *.«»"»

Dirija tuai consultai & IM.¦ÍIUSNBA POrUl^VB, geoao«COiNIUSUA S1SUS UIKEITOS».— Uuu Álvaro Alvim, 31, -ii!»
andar — Bio de Janeiro —Distrito fed^rul.

O redator desta sectto aten-dera pensualmciite oa leitoresa Av Kio Urunco, U0, sobre-loju, sala 1» — teis. 2».ji«i o22-3054 — Galeria dos Km-prcKudo» do Comercio. Das 11us II) horas, diariamente.

EXPLORAÇÃO NA MATTOS ROCHA

Traklham há 16 Anos e
Ganham Salário-Mínimo

Necessária uma solução imediata para a questão do aumento de salários- Precária» „ ,.,,diçõe, de Mfiene _ Água de poço para .. oper"nos - Os comandos do MNPT na Mattos Rocha
E' tao acentuada a expio-

ração na íébrlca de calca*
dos Mattos RoUia que ali
ha opertaos com mal* de
16 anos de casa e ganhamsalàrlo-mlnimo, apesar de
sujeitos a uma produiOodiária estaoelacnla. Dos mil
operários da Alattoa Rocha,
cerca de 700 ganham sala-
rio-mlnimo. Além disso Ji;í
também granda número de
menores que são desenfreia*
damente ex piorados.
Ocupam às vôzís cargos do
maiores e ganham salário
de aprendiz: 40 croísiros
diários.

— Nossa reportagem e
um comando do M.N.P.T.,
dos sapateiros, que Jeva as
íábricas a campanha contra
o golpe e pela elsiçio dos
candidatos a n 11-golpistas

Amaury Tem Meias
Desde CrS 130,00 a

Dúzia
CONFECÇÕES AMAURV
Rua da Alfândega, 318 —

1* andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.55.

Pinturas e
Reformas
em Geral

-celta-ac aerrleo de adral.nlHtruvno ou empreitada domesmo rumo. Fazemos orca.mento t-ratli, «em cumuro*iiil.no. Tratai pelo iclefontVi-smi o, gr. Aleliio, ou èItua do lavradio, ivu. run-dos. Uscrltnrlo — Av. Eras.mo Urugu >it ÜM, ut _»_.•xuiu 1.101 A. -mww.

Juscelino e Jango, esteve na
porta da Mattos Rocha.^Enquanto os lideres sapa-
teiros Odliio âonjes e Her-
megildo Brossoio, falavam
aos trabalhadores denunci*
ando as tramas dos reacio-
nários que pretendem im-
plantar uma ditadura no
pais para milhor esfomear
a classe operária, inúmeros
trabalhadores ouvidos pelorepórter denunciaram a ex-
ploração e outras lrreguia*
ridades existentes naquela
íábrica de calçados.

REBAIXADOS OS
SALÁRIOS

Nicolau é aparador de
Corte e trabalha na Mattos
Rocha há 16 anos. Tem que
aparar 1173 pares, de calça-
dos por dia para ganharapenas 80 cruzeiros. Disse-•nos: E' necessário uma so-
lução imediata para o nos*
so aumento de salários. Com
a vida cara conforme esta
ninguém mais pode viver,
com salário-minimo.

— Antes a fábrica produ-zia uma média de 2.200 pa-res do calçados — cfeelarou--nos Jacob -lias — e nós
ganhávamos até 200 cru-zeiros por da. Naquela épo-
ca um qu.lo de fei.iüo custa-va menos de 5 cruzeiros.
Agora a produção diminuiu— não vai além de 1.400 pa-res. Os patrões não têm
prejuizo por que aumenta-
ram os preços dos calçados.
Nos fomos prejud-cados, nãofazemos atualmente mais do
que 120 cruzeiros e um qui-lo de feijão custa agora 17
cruzeiros. E conclu-u: — Es-
6a situação não pode con-
tinuar.

OUTRASIRREGU-
LARIDADÍJS

As anotações nas cartel-
ras profissionais não sãotambém feitas conforme de-termina as le.s em vigor. Ge-raldo Magalhães cuz quetrabalha na Mattos Rocha

desde 1934 e nao tem suacarteira anotada regular-mente. Apesar de ganharsalário acima de loò cru-zen-cs, tem anotado em suacarteira apenas 48 cruzei-ros. Os patrões aq,ui — acres*centou — nada reconhecemaos operários. Não temosum minuto de toleiúncia. senao marcarmos o cartão nahora exata perdemos o des-w
canso remunerado, files pre*ferem gastar 1 milhão pa-ra nao dar um toarão a seusempregados. Tenho uma re*clamação na Justiça porcausa de 34 cruzeiros e ospatrões já recorreram até aoTribunal Superior do Tra.balho.

FALTA DE HIGIENE
Higiene e conforto são col*sas que não existem na Mat-tos Rocha. Vestiário e banhei

ros são insuficientes e pèssi-mamente instalados. Para
uma fábrica com mais de miloperários não há sequer um
pequeno ambulatório. Nãoforam poucos os trabalhado*
res que reclamaram contra
o descaso da empresa queaté hoje não providenciou a
instalação de bebedouros. E
por isso os operários sãoobrigados a beber água de
poço.

Até o vestiário das senho*
ras está em situação precá*ria. Diva, Alina e Laura
operárias da Mattos Rocha,
tinham muita coisa para' dl*
zer ao repórter mais como
estava em cima da hora de
pegar no trabalho só falaram
da sujeira que existe no vea*
tiário e na seção onde tra*
balham e afirmaram: ao Ia*
do do vestiário há uma fos*
sa que ninguém suporta. Eo pior é que essa fossa fica
em frente da seção de pes*
ponto onde trabalhamos. Te*
mos que respirar o mau
cheiro que exala todo dia,
o que sem dúvida não podefazer bem a nossa saúde.

Dando prosseguimento aos
preparativos para a assem-

ú bléia-monstro do dia 3 d0 Se-""• teniuro cm que irão tomar po.siçâo decisiva para a eonquis-
ta do aumento de saiár-os,
os têxteis renllzarão amu.iliu
Importante reunião de dUei-
sas fábricas do setor de ai-
godão.

Vários grupos de fábricas
dos setores de 12, malharia e
algodão Já realizaram suús
reuniões. Debateram a últi-
ma proposta do aument» quefoi enviada ontem aos empre-
gadores e acertaram ired-das
para intensificar a prooagan-da da próxima assembléia.
Amanhã no sindicato às 19
horas, com idêntico objet-vo
vão se reunir os trabalhado-

cas Têxteis

Blusões Desde 80,00
Belos o variados padrõesCONFECÇÕES AMAURr
Rua da Alfândega, 318 —

1» andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.55.

res daí 8egulntc3 fábricas
Azlz Nader, Vitória Regia,
Tecelagem Maria da Giaca
Indústria Nacional de Teci.'
dos, FiaçAo Rio de Janeiro
(Borboreme), Passarranaria-
Marialva, São Luiz Durão,
Santo Antônio e Freitas Soa-res.

TRABALHADORÈT
EM CERÂMICA
REJEITARAM A

PROPOSTA PATRONAL
Devido à intransigência

d03 patrões, nenhum acordoíoi firmado na audiência deconciliação realizada ontemno Tribunal Regional dcTrabalho, para tratar do au-mento de salários dos traba-lhadores da Cia. CerâmicaBrasileira.
Reinvlndlca o sindicato

dos trabalhadores um au-mento de 25% sobre os sa-
lárlos atuais. Alegando diri-
culdades financeiras, embo-
ra sem apresentar provasconvlcentes, os patrões pro-puseram apenas 15%, o auefoi rejeitado pelos trabalha.dores.
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Reabre Amanhã, Dia 25. Sem Música, Mas Coma Algazarra Dos Que Querem Comprar Baraio
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VITORIA DA SELEÇÃO PAULISTA
0 TENTO BANDEIRANTE NASCEU NO DER-
RADEIRO MINUTO DA CONTENDA - VAS-
CONCELOS (DE CABEÇA). O ARTILHEIRO
__ DETALHES DO ENOONTRO DE ONTEM
REALIZADO NO ESTÁDIO DO CENTENÁRIO

m SIV.I-.ÇAÜ PAULISTA
A triunfou por 1x0 na pel«_*
I» nuo disputou, n» tardo do
tintem, Cr«'iil«' »u> a«l«ilon_*
«Io do Uruiíual. O encontro
levo por lOC-l « Ksladlo do
Centenário u íoi presenciado
por uma {rniulc u-w-tíncl».
,i vitória alcançada pola ro*
nrcscnlaçilo bandeirante nüo
.Ii-imui tli.vldnH iiianto a sua
logltlmlriade, uma v«_ qnu os
companheiros du DJalma
Santos íoram Huperloros em
cnnipo, principalmente na
clapa final quando tiveram
o «loniliilo qtinsu quo absolu*
U» «Ias «sõc*.

•¦SÍÍÕí.Vs" CRS 80,00
De Todos os Tipos

CONFECÇÕES AMAURV
Rua da Alfândega, 318 -

1» andar: llua Vinte de
Abril. 7, lo|a. E ganhe uma
geladeira Clímax T.55.

cártazl

\

ATENÇÃO
Precisa-se de senhores, se*
nhoras, moços, mocos e
pessoas aposentadas para
trabalharem de corretores
em vários loteamentos, In*
cluslve um novo que vai
começar a venda. Dà-so

comissão de 107».
Tratar com Bruno ou Ri-
naldo - Av. Amaral Pel-
xoto, 178, 2', sala 202.

- JNITERÔi -

BRASIL, 57 X
EQUADOR, 40

BOGOTÁ, 23 (AFP) — O
Brasil derrotou o Equador
por 57x40 no 19.' jogo de
adultos do Campeonato Sul-
-Americano de Basquetebol,
em partida apenas aceitável
como qualidade.

Os brasileiros durante a
maior parte do encontro uti-
üzaram seus suplentes, de-
pois de terem assegurado o
triunfo.

O segundo tempo íoi a me-
lhor, quando o quadro brasi*
leiro, multo superior, dobrou
sua vantagem no marcador.
Os equatorianos tentaram
dar combate mas nâo conse*
guiram.

O quadro do Brasil for-
mou com «Jedeão, Angelim,
Oliveri, Marques e Almeida.
O Equador alinhou: Holouin,
Moran, Ccballos, Cedeno e
Pio Sandiíors.

O TENTO UA VITOltlA
O único tento da partida

foi conquistado pelo mela
Vdsconolos, tendo nascido
quando faltavam apenas 20
segundos para terminar a
partida. O ponteiro Maurl*
nho alçou um centro .sobro
a Arca uruguaia e Vasconcc*
los, em certeira cabeçada,
aninhou a pelota nas redes.
Logo depois a partida ílnnll*
zava, com os 32 Jogadores
confraternizando!- no cen*
tro do gramado.

A primeira etapa da parti*
da íoi Jogada dentro de um
panorama de corto equilíbrio
e os defesas levaram nítida
vantagem sobre os ataques.
Na parto final, os paulistas
foram visivelmente superlo*
res e. enquanto Gilmar fa*
zla apenas uma defesa de
vulto, o goleiro Tnlbo era
submetido a severo bombar-
dclo. A seleção paulista pas*
sou a render o quo espera*
va, depois da entrada de Lul*
zinho o Humberto, que subs*
titulram, respectivamente, a
Ipojucan e Álvaro, duas fl*
guros sem grande expressão
no gramado.

AS EQUIPES
As equipes alinharam em

campo os' seguintes Joga*
dores:

Seleção paulista: Gilmar;
Djalma Santos e Mauro; Al*
íredo, Bauer e Roberto; Mau*
rinha, Ipojucan (Lulzinho),
Álvaro (Humberto), Vascon*
celos e Tite.

Sclcçüo uruguaia: Taibo;
Pini c Lopordl; Gonzalez,
Bruzzesl e Grola; Borges,
Hoberg (Romerito), Miguez
(Mendez), Romay (Ambrois)
e Escalada.

Mais Forte a Política da URSS
Do Que as Mentiras Dos Reacionários

ÊÊmm

HOJE
iiA.squi: i_

Campeonato Sul Americano

Rraall x Ul-RUAl* •• •"'l",<
na uldado colotiibhuu. de
Cúcula,

CAMPEONATO FEMININO

América x Flamengo, na
quadra da Campo* s _.«••»; «•
Sampaio x Uoln .go, na
quadra do Anliim - Curtiu
— _*. 21 horas.

AMANHA
FUTEBOL

Jogo amistoso

Vasco da Gama x llutafo-
go, da Bahia, an '11 horas,
em Silo Januário.

JOGO INTERNACIONAL,
' Selecionado uruguaio x
SoIcçAo paulista, i. imlli*, na
cidade de Mon.evidéu.

SÁBADO
CAMPEUMA.U PAULISTA

Silo Bento x 1-lmeliiw. _
tarde.

DOMINGO
FU l'_BOL

CAMPEONATO CARIOCA

América x Fluminense, no
Maracanã; Poriuguftsn x
Flamengo, cm Ciimpô- Su*

• les; Bangu x Olaria, em Mo*
ça Bonita; Botato;;o x Ma*
durelra, cm Conselheiro Cal-
v_u; Canto do Rio x Vasco
da Gama, cm Caio Martins,
e Bonsucessó x eião Cristo
vão, cm Teixeira de Castro.

CAMPEONATO PAULISTA

Jabaquara x Linense: Co*
rln.ians x Santos; Guuiuiil
x Pbntc Pêrta; XV de No*
vembro, de Piracicaba x
Portuguesa de Desportos:
Noroeste x Taubit,?; e XV
de Novembro, de Jaú x Suo
Paulo.

INCISIVO DISOURSO DE RRUOHTCHEV NAS COMEMORAÇÕES 00
DÉ0IM0-PRIMEIRO ANIVERSÁRIO DA LIBERTAÇÃO DA RUMARIA

/
PARIS, 83 (AFP) — «A ver*
dailo a respeito da política
exterior da Uuiilu Suvk-lica
é multo mais forte que aa
mentiras dôsses Jornais rea*
clon-rlus que continuam ro*
polindo os hkuh velhos eslrl*
Lillios quanlo à exist—icla do
uma prcteima tuncui- sovlã*
tlca. A verdado brilha mula
que o sol e acabar* trlun*
imiilii», declarou onlem em
Bm iirt-stii o sr. Nililln Krurlil-
chev, secrelArlo do Partido
Comunista da Unl&o Suvl.tl*
eu, em discurso proferido
por ocasião do décimo prl*
mclro universal Io da liber*
taç-o «Ia Riimanla pelas tro*
pas soviéticas durante a dl*
lima guerra o divulgado pe-
Ia Bftdlo do Moscou em
emlsslo rnillotelcgráflt-u cnp*
toda cm Paris. Salientou
Kruchtchev a vontade de pa_
«lu Unlao Snvléllcu, a impor*
tftncla «Ia Confcrénclu «los
«íimtro cm Genebra o men*
clonou como prova dessa

vontade d.- p;i/. a recente de*
rl-ii.i «In governo soviético
«Io dcduxlr em MO.000 ho*
meus us eletivos das força»
urnuiiluN da URSS.

TOR UMA PAZ DURÁVEL

BUCARESTE, 23 (AFP) —
O presidente do Conselho de
Ministros, sr. Ghcorghlu
DeJ, em discurso proferido
nesta ciipltnl por ocasião das
comemorações do décimo
primeiro aniversário da li*
bortaçtlo «Ia Rum&nla, decla*
rou notailnmente: «A Ruma*
nia prossegue n luta a fa*
vor tio uma paz durável o do
desenvolvimento das rela*
ções pnclllcns entre todos os
povos>. Aílrmou o orador:
e_ necessário liquidar as fu*
nestas consoqüõnclas
resultantes da rutura dos
vínculos com a Iugoslávia.
Desejamos Igualmente me-
lhornr ns nossas relações
com a Turquia e com a Gré*

cio e consolidar a amizade
com todos os povos». Abor*
dando as qucsifles de politl*
ca interna. Ballentou o pre*
aldente do Conselho a impor
tftncla dos progressos rcnlj*
zados nos domínios econôml*
eo o agrícola e Indicou quo
a produção pctrollfura havia
ultrupossado dez milhões do
toneladas. Gheorghlu DeJ
afirmou Igualmente que o
constante desenvolvimento
da Indústria e da agrlctillu*
ra permitia a elevação In*
cessante do nível do vida doa
trabalhadores.

Amplo Desenvolvimento
da Tchecoslováquia
PRAGA, 20 (Inter Pres»)

— Em Julho último foi p&s-
to om funcionamento o prl*"*
mclro conjunto com turbo-
gerador da nova central cl**
trica térmica de Zvolín, ns
rcglfio do i: hi-.ua Bytrlco. A
nova empresa, construída nos
filihno.i anos, dsntra do pia*
no do Iroluslrlnl-açflo da Es*
lovAquIa, 6 dotada das mais
modernas Instalações para
produzir energia elétrica e

vapor de combustível» de
baixa i|iiitiiii:ui -"Todos 

os Irnhilhos dn no»
va cenlrnl elétrica sfio me»
conltadoi. Segundo os wul*
tados dns exiwrR-ncIni, em
que o conjunto com tuibo*
gerador proporcionou milha*
rés «Ie lonelailns de vapor 8
mllhõfA de Kwh. a nova usi*
nn ó mnls econômica que aa
antigas centrais de velho
tipo.

FOGUETES ATÔMICOS
Americanos no Japão

INSISTEM OS CÍRCULOS BELICISTAS
NOS PROPÓSITOS AGRESSIVOS

Terror dos Colonialistas Francês®.
Contra as Populações Marroquinas

"Acompanham" os americanos o desenrolar dos acontecimentos -~ Es-

tabelecido praticamente o estado de sitio — 0. governo francês vai con-
vocar reservistas para enviar à África do Norte

ENSAIARAM ONTEM
OS CLUBES CARIOCAS
Os clubes concorrentes do

campeonato de 55, abriram,
na manhã de ontem, os pre-
parativos para a quarta ro-
dada. todos praticando indl*
-idual. Hoje, alguns pela ma-
nhã, outros, à tarde, levarão

Apronta Hoje o Vasco
A eauipe principal do Vas-

co, que d sputará um amis-
toso amanhã com o Botafo-
go, da Bahia, também este*
ve em ação na manhã de
ontem, treinando individual
no gramado de São Januá-
rio. Hoje. os vascainos pra-
frearão em coniurtfo, deven-
do pnrticlnar do ensaio o
zagueiro Bei ni e o médio
Mirim, ambos há algum
tempo afastados da eq.u.pe.

O treino de hoje servirá de
apronto para o amistoso de
amanhã.

Aliás, com relaçSo ao jo-
go com o Botafogo, da Ba-
hia, pode-se adiantar que o
clube cruzmaltino lançará no
gramado a sua força máxi-
ma, proporcionando, assim,
ao público um sugestivo es-
petáculo furebolistico, ama-
nhã à noite, em S5o Ja-
nuário.

a efeito o primeiro coletivo
da semana.

Entre os rubro-negros na
possibilidades de Rubens e
Servlllo virem a participar do
coletivo, já que é pensamen-
to do técnico Fleltas Solich
p.-mover o mais depressa po-j-
sívcl a volta de ambos ao qua-
dro prlnc.pal. No Bangu, cujo
treino desta manhã será no-
vo individual, ob dúvidas são
Zizinho. o goleiro Jorge e o
rredio Jorge Sacramento. O
clube alvi-mbro treinará em
conjunto amanhã.

No coletivo do Bonsucessó
a única ausência que está pre*
vista é a do médio Paulo e no
Fluminense reaparecerá na
extrema direita o ponteiro
Telê. Nos demais clubes as
coisas estão correndo mais ou
irais menos sem novidades.

TÓQUIO, 23 (A.F.P.) O
• comando norte-americano do

Extremo Oriente revelou
que havia chegudo
ao Japão, uma unidade de
lançamento de íogu<*ies,
equipada com aparemos do
tipo «Honest John», susi-li*
veis de receber cargas atô-
nucas.

SUBMISSÃO AOS BE*
UCIS-AS

TÓQUIO, 23 A.F.P.)
Sr. Shigemasa tíunada mi-
nistro nipônico da üelesa,
declarou hoje que as lôicat
armadas japonesas teriam
brevemente a oportunidade
de possuir lança-toguetes 'io
tipo «Honest John», euja
chegada no sábado a éste
pala íoi anunciada peius au*
torldades norte-americanas.
Acrescentou o ministro que

os lança-foguetes «Honest
John» poderiam ser equipa*
dos com projéteis dc carga
atômica.

CONFERÊNCIA DE
__.OVUCA_.OU_S

TÓQUIO, 23 (A.F.P.) O
Realizar*se*a* na base de Hi-
ckam, em Hawai, de 24 a 26
do corrente, uma conferen*
cie a respeito das operações
aéreas norte-americanas no
Pacifico e no Extremo Ori*
ente. Assistirá a essa con.
íerência de comandantes
das torças aéreas dos tista*
dos Unidos' no Japão, na Co*
réia, em Okinawa e naa Fl*
lipinas, sob a presidência do
comandante supremo das
forças aéreas no Extremo
Oriente, general Laurence
S. Kuter, «íuo deixou Tóquio
hoje, com destino ao Hawai

CASABLANCA. 23 (AFP)
— A RcKifto Militar desta
cidade comunicou hoie de
manhã aue. dev-do è situa-
ção na mesma região, as
autoridades Iam realizar
controlo o verificações seve-
ras cm todas as estradas.

Em conseqüência, foi pe-
dldo seia evlrada a circulo-
c3o a no'/e. fora das aglo-
merações, vlaiando-se ape-
nes nor motivos tmper.osos
e$£„AC--S MILITARES

RABAT. 23 (AFP) - No-
tlcia-se oue foram iniciadas
Importantes opernçôes mil»-
tares hoie. ás 5 horas, na
região Oued Zem-Khenlfra.
CONVERSAÇÕES FRANCO*

-MARROQUINAS
AIX-LES-BAINS. 23 A.

F.P.) — Foram In donas
hoje de manhã as conver-
sacões franco-marroquínos.
A delegação governamental
francesa deverá conterei}-
c'nr notrdnmcnte com o vi-
zir Massirl. delegado dos ns-
suntos ndmlnlstrntlvos, e «».
pnxá do Marrnkech. El
Glnoul. Os ministras deve-
rão conferencor com os re*
present-nr/es do Partido De-
mocrática da Independência.

OS AMERICANOS"ESTUDAM" O CASO
WASHINGTON. 23 (AFP)

— O governo americano es-
tuda com extrema atençoo

Mecânico de Máquina de Costura

CouerU, compra •
vende _-c,_i__» de
costura usadas. Refor*
ma em geral — Ve_*
dem-ee maqu-iu no*
vaa A prestação TeL:

_Mi_lO

C 

ELETRICIDADE EM GERAL
instalações elétricas em «—«a» comerciais
e msidêncmg -- Serviços em Gai Neon.
ii A _ I M I H O - JUBtiB

j-se a domicilio. Recados pelo telefone _--6608

1D VAGAS
-MEUOA A HONTAR.CALIBBAn E CONseR*
tAR BACIO NO E.S.C<OrlCIAl.irADOIINICIB
HOJÍ ME6HO E COMECE A PAGAR SO Dl*
AS 0EPOIS. AVENIDA BHAZ DE PINA,»?
PBAÇ* DO CABHO {PENHA CIRCULAR)

FERIDAS
CRÔNICAS

OLCERAS VAR1COSAS
E ECZEMAS

DOS MEMBROS
São eliminados, cômoda

e facilmente, em 80% dos
casas, com a aplicação, em
média, de quatro Atadu-
ras Compresslvas

UNAP-SIE
A venda nas boas (ar

macias.

DENTISTA
uueBruu sun dentaUuraT l-iram os dentes, i.au «em segurancat

aemo» _ uum. '^^ "J t,,UIB,a Uus muxlluiog.
Uu» do t»rmo. » - •»!» »«» - -••¦ ******* ~ ""- &" ' tób"<l0,

0K. J0SE LUSÍOSA fr HKEgüS POPULARES

Sábios de Todos os Países
Unidos Para o Bem da Humanidade

0 professor americano Ernest Lawrence saúda
os resultados da conferência de cientistas atô-
micos em Genebra e as novas contribuições

da ciência soviética

Estabelecerá a URSS
Três Estações de

misas na AntártidaPesq\
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PARIS, 23 (A.F.P.) — No
quadro do ano geofisico inter.
nacional, que será aberto «m
1.» de Julho de 1957, a União
Soviética enviará importante
expedição científica ao Antár-
tico. anuncia agência Tass.

A agência esclarece que os
merr.b-ros da expedição, «jue
será dirigida p«;lo explorador
soviético Sr, Sonov, preten-
dem estabelecer no continente
antártico três Estações do
pesquisa:

A primeira, costeira, situa-
da na parte oriental do con.
tinente polar, na margem de
Krox. a segunda no sul do
polo magnético do hemisfério
sul, e a terceira no centro da
calota polar, provavelmente
perto do polo geográfico.

«Devido à distância do An-
tártico com relação à URSS,
e às condições naturais ex*
tremamente rigorosas», indi.
ca a agência Tass, a expedi-
ção soviética deixará o terrl-
tório da URSS em Novem-
bro de 1955, para proceder a
trabalhos preliminares de rc-
conhecimento para o estabe»
leciir.ento das Estações.

BRASIL, 61 X
CHILE, 50

CUCUTA, Colômbia, 23
(AFP) — O Brasil derro-
tou o Chile, por 61/50, no
décimo quinto jogo juvenil
do campeonato sul-amenca-
no tie basquetebol. Primei-
ro tempo. 31/31.

Ao terminar o primeiro
íempo, os chilenos reclama*
ram o ponto felío por Ga-
rafulich, depois de haver
soado o ap-to. A mesa de
controle atendeu, dando dois
pontos ao Chile, que iniciou
a etapa complementar com
a vantagem de 33/31 sobre
o Brasil.

Em conclusão, a Agência
Tass declara que a expedição
soviética, que disporá de um
navio de 12.(100 toneladas, de
um navio de escolta, de vá-
rios aviões de transporte, he*
licopteros, trabalhará em co.
laboração com as expedições
dos outros países que parti-
cipam do ano geofisico inter-
nacional, corn urr. objetivo pa-
cifico o cm nome do pro-
gresso*

MOSCOU, 23 (IP) — A
«Pravda» publica uma série
de declarações feitas ao seu
correspondente em Genebra
por destacados sábios que
participaram da Conferen*
cia internacional pelo em*
prego pacifico da energia
atômica, entre os quais o
professor Ernest Lawrence
(Estados Unidos), John Ko*
kroft (Inglaterra), Francis
Perrin (Franga), Joseph
Mattauch (República Fede-
rai Alemã) e Francisco Gior*
dannl (presidente do Comi*
tê Italiano de Pesquisas de
Energia Nuclear).

O sábio americano Law*
rence declarou:

— Desejo expressar minha
alegria pelo fato de sábios,
de todos os paises estarem
agora trabalhando unidos
pelo bem da humanidade.
Isto influirá considerável*
mente para o ulterlor pro*
gresso da técnica e da
ciência.

Causou-me admiração o
notável trabalho realizado
na URSS em matéria de em*
prego da energia atômica pa

Numerosos Turistas
Alemães na U.R.S.S.

Entre eles, mais de cem jornalistas — Foram
assistir ao encontro de futebol entre as seleções
da União Soviética e da Alemanha Ocidental

ra fins pacíficos. Multo me
agradou o informe do cole*
ga soviético YVechslcr. _
sobretudo me impressionou
a sua declaração de que na
URSS se está construindo
um acelerador de partículas
carregadas (sincroíazotron)
que é o maior do mundo. Is*
to é uma contribuição nova
para o desenvolvimento da
física nuclear. O professor
Wechsler é um notável re-
presentante da ciência sovié*
tica. Também o professor
Vladimirski é um eminente
sábio no terreno da energia
atômica. Fiquei muito con.
tente de encontrar o meu
velho amigo, o professor
Skobeltsin, um dos pionei*
ros do dominiq da ciência sô
bre os raios cósmicos. Co-
mo todos os meus colegas,
espero que a partir dnsta
Conferência tenha Inicio
uma cooperação internado*
nal mais ampla de todos os
sábios.

tuOSCOU, agosto — (Cor»
respondêncla especial —

Via aérea) -— Encontra-se
nesta capital um numeroso
grupo de turistas alemães;
vieram à capital soviética a
fim de assistir ao encontro
de futebol entre as seleções
da URSS e da Alemanha
Ocidental.

Os turistas, que procedem
de diversas cidades alemães,
visitam os lugares célebres
de Moscou, as ruas e praças
do centro da cidade, as mon*
tanhas Lênin, onde se ergue
o edifício da Universidade
Lomonósov. Alguns já fo*
ram conhecer o estádio «Di-
namo», outros foram visitar
a Exposição Agrícola, per*
correndo os diversos pavl*
lhões. Um deles, Diedrich
Haan, declarou:

— Estou vindo pela pri*
meira vez à URSS. Sé hâ
dois anos atrás me disses

Moscou, eu me recusaria a
acreditar. Aqui se encon*
tram alemães da Alemanha
Ocidental e Oriental. Somos
recebidos de maneira muito
amistosa.

O industrial da região de
Dusseldorf, Richard Brl-

mlcker, manifestou-se muito
satisfeito com a oportunida-
de de visitar a URSS, di*
zendo:

— Interessaram-me parti*
cularmente os automóveis
expostos no Pavilhão de Me*
canização, pois nossa firma
produz peças para automó*
veis. Vimos na Exposição
Agrícola as grandes rlque*
zas da URSS. Penso que se
poderiam estabelecer bons
vínculos econômicos entre a
Alemanha e a URSS.~ 

Com os turistas alemães
viajam mais de cem jorna*
listas, representando jornais,

Parlamentares
Americanos
Em Moscou

MOSCOU. 22 — (AfP)
— Os representantes amerl-..
canos John Rhodes (republi-
cano-Arizana), e Jus.eph
Holt (republ-ano-Caliíor-
nia), chegaram a Moscou
para uma vsta de dei a.as.
_ies constituem a vanK-ar- .
da de um grupo de congres-
slaas, entre os quais os srs.
Allen Ellencfer (senador de--
mocrata da Lousiana) Pa-
trick Millinos trepublicano
da Califórnia), senadores
Kefauver, bparuman e iviun-
dl-, e ma.s nove senadores.

dois anos atrás me disses* listes, representanao jornais,
sem que eu iria viajar da revistas e estações de rádio
Alemanha Ocidental par* ¦ e televisão da Alemanha.

POfU
*EU COLARINHO}

Oficina de consertos

_„ Darke, sala osn ou

Jfari. « Barros. 4>0-A

Camisa sob medida

WÜS AMWMm

AMAURY ESTA
OFERECENDO

Camisas brancas em es*
peclal cambraia de algodão*
Cr$ 100.00.

CONFECÇÕES AMAURV
Rua da Alfândega, 318 —.

1» sindar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.55.

OFERECE-SE
PINTOR paia eimaltar «nó-

vela. Processos mudemos. Or»
cer,tontos lem compromissos.
—-lt—r com o sr. &antana pelo-_ --135S, diàt-mente. Rua .
„aran„_>, SÃ1-B — (Bacts do
Mato)

Vülm__-__ um terreno media»
—> 45 x 10, com uma casa de
tala. Quarto cozinna e Banhei»
ra co— Ê-ua e luz, nu Kua
Mane. em Mesauita Pieco; CrS
17u.ouu.oo. sendo Cr$ so 00U.U0
• o restante em Ur$ 3.000,00,mensais.

Pim-K—a i—.-orações e r»*tori—ig em aiwrtameuios • «_•
(icius, etc euii—nu» aulumoveit.
eeis—-ir«_ « correiatus. Uri»*
ai—.los sem sual(>—.misto*. Re.c.iius paia „l. —-au—-. (ei
¦ *—»—————«

Y_N__-__ umu pequena lo»
Ji ue culcudus com ou tem o
c-uijuc, a Hua Alvuru Miranda,'
St. 1» B«-«. *_«-_.

LOTE medindo 45 x 10, com 3
catai, uma de 6 cômodos • ou»
tra de 4. com água • lus por
CrS 180.000.00, tendo CrS ....
70.000,00 de entrada e o restas»
ta em prestações <U Crf .....
8.000,00.

V-ú--»e um d* ÍOUM t Kua ua»
íws-nu tutu. M. J_ttg. jus-tado do Silo. "f«_» ui* elétrica,
nrc-xt-c » «surto, ftatarai) ã»
_ a- « u. __*___. tmmo
uratpf. i»1

VKNUWAMA- • pt-S-JWS -»

¦gygi--_.ltgn^f«Ti.
" 

TINOUA («IO UXXJRU) -*

iun_ «asa com água t —_, a R.
SoM-r-ída, *W, • a minutos d-
Esucto. luuga- prúprlo para v«*
H^<lroumo c_m«, «glbus dt
M. lijuaeu o trent de Francisco

AMIQO: utilize a recomende aoa teua amigoa a wtmtea
maaa tecão de "PEQUBNOB áNONOl08u a
Utt topo por vez. Seiu também um corretor de
seu tornai. Ditque Sh-Stno « solicite intormaçõ -
lebre ootm siMrwiar cot» «tanto • econômica-
èmsta.

Sá. tiesàüo urgente. Preço: i-rS
S!000,00. Tratar k Ruu,_ Atino.
OT." Mesquita. Re«-Jd<)s
fi^jja i&f* pokt tal»

Adão,
para An»

MODESTA CABA -¦ Vende-te
t, vista ou _ prazo, com —1%
da entrada. Sala. quarto, cozi-
nha. Dafinéi—> e WC (internos).
Tanque. <.-.l*>- da«ua coberta.
-trenó de li * ijsu isuo metros
quadrados Preço a visto CrS
60 IJUO.OO; a prazu a oomoinar.
vir e U-W' ou itx—i cum o
proorte-rio. Bairro C»ítal*-r. tor
& V qu_dr_ 4. B-fort Roxo.
_o„c-e H-iopoUi. saltar oa
nuo.

UURU ti CAU'1'_L— ü_ JO-—i
_. paga-te oem. aulusSo rapi*
0a - Kua SiVarulu da veiga.
_, _ ta— _>>. yrouurm Mai-
C_MU_ .i_U _M-_..'«-U> » **

V-MDO por Cr516.000.00 mela-
•água com poço « gunnneiro e
mais o terreno por Cr« -1O.0U
niensul8, sem íuroa. Vendo iam»
bem ounioa lotes, .'ralar cum
juse cumiu, escritonu aa Vila
-atueis, usiavau ue facleli—a —
Ramal <— Sanla Cruz. fro-imo
_ campo Grande. U-cados pelu
Ui. -ia-Uba- «M)

TERRENO — Cri -.000,00.
Área de _»x30, a Ct» 50,00 men-
sais, sem entrada e sem juros.
Canas, prédios, c—.caras e si-
tios, vendo cum granue Xacllldu-
de Uu pagamento. Tratar com o
sr. Veríssimo a _uüelra João Ho-
mem, 59. Praça Mauà, ou pelo
-1. 43-0578 das 12 -S 13 -O»
sa» lUUri-nent- laai

T-RK-NO, D:issa-se um me»
Cindo 12 « 19 a cinco minuto*
da estação de Nllópolls, & AV.
Augusto Paris, local servido por
ônibus â porta para Cascadura,
40 mlnutuf de D. Pedro _. Pre-
co, Cl5 3S.lKHi.00. sendo mala
CrS 7.000,00 pagavels na com-
panma em 4MMK) mensais, tem
Juros. Tratar com tr. Walter. *
Rua U„v-.u Bl-Ka. 1 81Ü Nllopo-
lis. aos sáoad.is e domingot. In-
tormu-.'oes com & ._ui_ telefone
22-4221Í. <«>»

VENUh--- n lotos medindo
i5,no x 50 e—iu uni, com uma
casa du t coi.iuUus. torrada tt na-
—luinada. Rua uiavio Braga,
enire mesuuua e Nuopuiis. fot
cr* üiu uuu.iiu, senau Cr* ••••
UU.00o.oo e o resto em Cr* ....
3.000,00, mensais.

—!.RK—no — Vende-se lote»
de terra. Distante SOO m de S.
Cruz, de 12,30 a 12.40. por Cr?
(52.000.110. 1'equena entrada Hi
Cr$ 2.000,00 e o restante para
ser pagu em 10 unos. Intorm_•
.-e*", pelo tei, 68*6-_ t»ü

V_Nl)__- uma enceradeira
«Lustrtn» em perfeito estado
de conservação. Preço! Çrt ....
3.000,00. Tratar com A. Luiz,
pelo teL 22-4228. ou com o sr.
Walter, A Rua Otavlo Braga.
-313, NUOpolU. <42)

Eis a tua oportunidade:
T-RRKNO 1_ x 48, a *•»,.•_••

auto de Edison Passos e a 40 de
O. Pedro U. Rua Henrique Lus-
—ic esquina da Marquesa de
Cri-id- Preço: Cr9 -U.000,00
a vista.

M-lo-ui- IC1AL d* carpintei-
ru cum p.au—i ou teivivo de
c-novaria*. uure—i-se para Ua-
twlaai _u ouanas uu outro
qualqiMU serviu. irauut com
Viana uu ItUein. aa fultária
détte lunwt- 143)

_m 
--¦¦¦¦ ----------------------------- i i

VA A 1TAQUAI a visite a
Unl&o dot Corretores que tem
terrenos de praia. Lotes res1-
deliciais, ch-caius a partir de
15.000,00, cm prestações móiil-
eus. balão Unlao. Rua General
Socaiuva. Itaguai,

_—it

Pensão
do Papai

A melhw pmtíto de Copar
cabunu. Assclo « n-RiiL-iiu.

Bua -onald de
-arvailio, 180

oi numerosos relatórios de
seus represen—ntes na AIri-
co do Norte, relatando e co-
montando os acontecimentos
do fim dc semana. _.-rcs
relatórios, muito fraccona-
dos. procedentes das divcr»
sai represei t oçôcs dlnlumá-
ticas. consulares e muita-
res americanas, devem ser
reunidos nara f^ni."» um to-
do coerente, declara-se nos
círculos autorizados, No cn»
ranto. perm lem nutar. |un-
tos as múltiplos despachos
de Imnrensa. n „rnv «l:-.de <-x-
trema dns choques que oca-
bani dc Dioiuz r-se tanto no
Marrocos como na Aritélia.

NA ARGÉLIA
CONSTANTINE, 23 (AFP)

— As operações das forças
m!lj_res ainda continuam
em todo o norte de Constan-
tine.

Fonte autorizada anunciou
que ontem à noi—, ao norte
de Mil a. forcas francesas
tiveram 5 mort- e 2 ter-
dos. Trfis arcelinos mortos
forem enconrados no ter-
reno.

Por outro lado. a 7 auitô-
metros ao sul de Milia. um
combuio militar fo! atacado.
Quatro membros do cnmbo-o
fitaram feridos, entre os
oun s o sr. Raynaud. adm;-
n síratlor de Milia. que tol
atingido na cabeça por uma
bala.

MOBILIZAÇÃO
EXTRAORDINÁRIA

AIX-LEo-BAHÍS. 23 (A.
F.P.) -- O sr. Edeard Fau-
re anunc ou que decidira
convocar certo número de
reserv,stas para fortaleci-
meruo «Sas tropas na África
do Norte-

Eaa.cfeclsao interessa
iRualmcntc n Metrópole. O
prcsidenle anunciou, em se-
cuida, que era possível que
uni Conselho dc M nistros
se reuna, no fim da semana
e mesmo talvez no deconcr
da semana*

EM 24
HORAS

Os embaixadores Wang
Plng Nan, da China, e Alexls
Johnson, dos Estados Uni*
dos prosseguiram as conver*
sacões sinu-umurlcuiuis. em
Genebra.

- Foram entregues àa au*
torldaÜÉs americanas, na zo-

..na neutra, o tenente Guy H.
Bumpas e o corpo do cap.tão

; Charles Brown, tripulantes
do avião americano que íoi

..derrubado pelas torças po*
pulares da Corcia, depois de
atravessar a linha de demar-
cação. _

40 mil operários das 18
usinas <la Uarvestur, com*
panliia de niáiiitiiins agrico*

-lus, -entraram cm gruvo na
luaiiliil de ontem.

Na Alemanha Ocidental,
9 mil operários Uos estalei*
ros navais de Hamburgo en*
traram em greve, exigindo
melhores salários.

Chegaram a Oslo, a con*
vite da prefeitura, dez re»
presentantes das municipal!»
dades de Moscou e Lenlngra»
do, entre os quais os prefei*
tos dessas cidades.

Dez membros do Pari»
mento Indiano decidiram par
Uclpar do movimento <Satya*
graha» ha segunda semana
de setembro.

Entraram em frreve os"éstívadíircs do Porto de No-
va forque. Os membros do
Sindicato dos Estivadores
abandon-ram o trabalho em
tildo.o cais.

- Cerca de duzentos ope*
rários' e lideres sindicais da
lÃlêmãnhi Ocidental realiza-
-tam -uma sessão conjunta
-com os trabalhadores sovlé*
ticos,

A Assoclaç-o dot Adv»
gados Norte-Amerlcanos de*
clarou se favorável ao ens!*

, no ..da teoria marxista nas
-eseolas americanas. O comi»

te diretor da associação, que
reúne 58 mil advogados, vo.
ton unanimemente a favor
«le-r_na proposta de lei apro*
sentada pelo deputado Da*
fltei "Flood.

O gabinete sírio demitiu*
•se coletivamente.

DR. A. CAMPOS
(Oi-urgUoD-it-t*)

Dontaaarat anatemlot, _ttravOet dllloei» e ooernçíle» da Mc—
UUU1UES lfL\OS Ei BIO VEIS (lloach i com uiuu-rliil garantido,
por presos rasoAveis. ContulMMot. Hua do «Jo™? n* B — Jf'?Sai» Scs-idas, quarto» • taitat-fulrat — Xelelonei SS-Siii

 "¦¦ . rn______________
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C01STÉS DO MNPT E CLUBES JJ
UNEM-SE PARA DERROTAR OS

GOLPISTAS E ELEGER JUSCELINO
Comícios dc unidade MNPT-JJ-P TB, em Deodoro,, Bangu o Vicento
de Carvalho '•— 

Unidos nas colagens, nos comícios e comandos
UM 

FATO NOVO e doa
iimK Importante* esti

ue verificando na campanha
•leltoral pela vitoria dn Jua-
ittllno e Jango, oa cândida-
toa aiitlgolpIMaa: oa nácleoa
do M.N.P.T. ~ na rlii-ea .1-1.
noa bairro., einprfaM e fa»
vrlni. fülfln tralinltiiiiiiln cm
fonjiinto, Iriitaii-ulox em am»
ploa ComlU»* Kli-llornN. Oa
Comi.*» do M.N.P.T. o oa
Clnhcs >I<J marcham lado a
lado, lutando organizada*
mento e com grando entu*
sIbmiio peloa acua objetivos
comuns: Impedir o golpo o
levar A vitoria ,luac«llno •
Jango.

A CAMPANHA NÓS
SUBÜItBIOS

Nos Subúrbios da Estrada
de Ferro Centrnl do Brasil,
desde Magalhães Bastos até
Bangu, funciona desde do*
mingo um amplo Comitê
Eleitoral, pró-Juscellno e
Jango presidido pelo verea»
dor Waldemar Viana, do
PJLT. c do qual fazem par»
te os srs. José Batista Lira
(M.N.P.T.-Padre Miguel).
Francisco Silva (M.N.P.T.-
•Realengo), José Viana (JJ»
•Realengo), Sobastifio Igná»

cio (J.l-1'ailre Miguel), Oi»
enr Martins França (JJ»•Realengo), professor Biáu»
Uo (JJ-Bnngu), Walter Sal»
tea fJ.i-.M_c" Bonita), Vivai-
do Rodrigues <M.N.P.T.»Bnn-
gu), Vicento Correia (M.N.
P.T. do Vlln Vintém) e An-
tonlo Ono/re (J.J do Maga»
Ihfles Bastos).

Na reunião deste amplo
Comitê, com n presença de
outras dezenas do pessoas,
fól aprovado um plano de
propaganda quo culminará
com a realização dc dois co»
mlclos: dia 10, Marechal Hcr»

» mos-Dcodoro; dia 11, Rcalcn»
go-Padrc Mlguel-Bangu.

Desde ontem, os mem»
bros do M.N.P.T. e dos Clu»
bes J. acima citados, estáo
colando cartazes do seus con»
dldatos, fazendo propaganda
em uma comioncta c um au»
tomóvol equipados com alto»
•falantes, fazendo faixas c
pinturas e coletando assina»
turas para um manifesto
antigolplsta.

Além das iniciativas acima,
o Comitê Eleitoral promove»
rá uma grande passeata dc
bicicletas, motocicletas c au»
tomóvels, com cartazes do
Juscelino e Jango, desde Ma»
galh-es Bastos até Bangu.

TAMBÉM EM VICRNTB DB
CARVALHO

Também no Subúrbio de
Vicente de Carvalho, o Co*
mltè do M.N.P.T., o Clube
J*J e o P.T.B. estilo traba.
l)mndo'em conjunto, vlsan»
do partlculnrmento n reall»

,lnç-o ds um grande comi»
cio, no .próximo dia 28, nn
Praça Vi-crite do Carvalho,
ondo será também montado
um ringue, para exibições de
bóx o luta livre. O vereador
José Fontes Romero, -do
P.T.B,, comparecerá no co*
mlclo o já providenciou uma
camioneta, com motorista c
locutor, pnra a propaganda.
O Comitê do M.N.P.T. e o
Clube J»J dc Vicente do Car*
valho fornecerão elementos
para colagens conjuntas de
cartazes c aflxaçflo do ini-
xas dc propaganda.

Em outros bairros Idêntl»
cas Iniciativas vêm sendo to*
mudas. Ombro a ombro, ge»
tullstas, trabalhistas, comu»
nistns, socialistas o homens
sem-partldo trabalham com
afinco e entusiasmo pela der-
rota dos golpistas, pela vltó»
ria dos candidatos que de»
fendem as liberdades cons»
tltuclonals.

)GOVÊRNO DE 24 DE AGOSTO:

UM ANO DE MISÉRIA E TERROR
CONTRA A CLASSE OPERARIA
PRISÕES E INTERVENÇÕES, ATESTADO DE
IDEOLOGIA, ESPIONAGEM E COAÇÃO, AS
DIRETIVAS DO GOVERNO - LUTAM OS
TRABALHADORES CONTRA 0 GOLPE, PELA
VIT6RIA DE JUSCELINO E JOAO GOULART

O 
QUE FOI PARA OS TRABALHADORES fato ano dogoverno doa golpistas do 24 do agosto?

Dis o Manifesto Eleitoral do PCB: -A rc.uo.ta eaUna perseguição ftktcmática ao movimento operário o alndl*cal, noa freqüentes atentado» àa liberdade! democráticas n>violência com quo ae pretendeu Intimidar oh bravo» nortuá»
_!•__ íUlios»,ÜS' 

"" ,U<a P°r Um PüUW> ,,uU* do V&VWlk
Nilo há palavras mala exataa. Na realidade, a elaasooperária nunca enfrentou um governo de tanta miséria _tanto terror como o do sr. Café Filho.

VIOLÊNCIA SOBRE VIOLÊNCIA

m 
'¦ "' mm^^r^-ym'; ¦¦*? m

Ano VIII -^ Hlo de Janeiro, quarta-feira, 24 do agosto do 1955 *£- N.t 1.588

ENTUSIASMADO COM 0 MANIFESTO DO PCB.

^B£if»\s\¦'.¦'¦^__II__B\ ''• iBKjflf ' y- ^^sftmBr^^^ 'ámwvKr^ ' ."Ám- ^3_X**""^-tÚÈfc;- ¦ ^mmr-.f'''';%^_É(iÇjr^^'r,-í'_^-'¦'<

— Durante meses vivi desiludido. Não estava nem inesmo disposto a votar, paranão perder tempo. Mas o Manifesto Eleitoral do PCB mudou completamente o meu
ponto' de vista, e hoje sou um entusiasta — afirmou, em nossa redação, o vendedor co-mercial Marciano Rebello de Miranda, que conta 62 anos de idade. Contou ainda aquele
pracista que foi, durante anos, ardoroso getulista e que agora, comómuitos outros sin-ceros admiradores de Vargas, é prestista dè ação e coração..••*- De ácôrdo com o manifesto, para combater, ò gòlpè militar ameaçador, sufra-
garei nas urnas os nomes de Juscelino e João Goulart .-*- concluiu.

I COM A COFAP DANDO EXEMPLO:
A CARNE VOLTOU A SUBIR

• Aumentos de 2 a 4 cruzeiros em quilo nos açougues e nos postos reven-
; «fedores da COFAP — Os frigoríficos americanos ditaram os novos pre-

ços, =¦» Haveria um novo tabelamento
@S preços da. carne _oíreraj_

novo aumento, tanto nos¦frigoríficos como no comércio
^jeta-hista. A majoração, con.
-seqüência da portaria libera-
éionist-, aprovada em 4 de
junho último pela COFAP, já
está em vigor na grande maio-
ria. dos açougues da cidade."Por sua vez, a própria co.
«sissão federal íê_ elevar os
preços da carne em seus. pos-
tos revendedores, menos de um
_iês após tomar medida seme-
Diante, denunciada na ocasião
pela IMPRENSA POPULAR.
A decisão da COFAP serviu
para prestigiar a majoração-
dà carne registrada no comer-
cio atacadista e varejista e
que vai representar sérios pre-
Juízos para toda a população.

MAIS 2 CRUZEIROS NA
NA CARNE SEM OSSO
A carne sem osso, que vinha"

íscllando entre 8G e 38 cru:.
aeiros, passou ontem- a 40 cru*'.áeiros, consoante tabela ex-
ira-oficial organizada pelo
Sindicato do Comércio Reta-
JMsta de Carnes Verdes. As-
«im, desde ontem, os tipos de
Carne conhecidos como «Ia.
gãrto», «chã rie dentro», «ai-

^çatra», «patinho», quando de-
: .ossados, serão vendidos a 40
-fuzeiros. Aumento maior foi
íègi-trado para o «filé sem
aba», que de 43 foi a 46 cru»
_e_ros. Já a carne core osso,
também substancialmente ele-
Vada, passou de 30 para 34-
cruzeiros o quilo. Aumentos.
semelhantes foram* registra-...'dós para a carne de 2.» (pei-
to e pá) e de 3.', acên. e
costeleta).

A COFAP DEIS-O EXEMPLO
Juntamente' com os açou-

sues, os postos dá COFAPamanheceram õE/em cobrân-do aumentos de 2 a 3 cru-ze.ros sobre 0_ preços dacarne. O fato é tanto maisrevoltante quando se sabe
que o presidente daqueleórgão, o neeocísta AméricoPacheco de Carvalho, decla-rou, tepipos. atrás, no PJe-nário, qüe adquirira vultosa'
partida de carne, suficiente
para. abastecer a>cidade du-rar__ muitos meses, por umpreço — segundo expressãosua — de "verdadeira pe-chincha." A despe-to Asso,a'COFAP nesse período jáefetuou, dois aumentos sô-bre os preços da carne quedistribui em seus postos. Oúltimo deles diz respeito ao
produto ,sem osso, que de 24foi a 26 cruzeiros; a carnecom osso, subiu de 22 para23 e a de terceira foi de 16¦para 18 cruze.ros e de 14 pa-ra 15 cruzeiros.

OS FRIGORÍFICOS
. DITAM OS PREÇOS

Dlversos açougueiros fa-landó 'ontem à IMPRENSAPOPULAR revelaram qué oaumento dos-preços da car-.ne foi ditado pelos írlgori-ficos e matadouros. Os fri-
fiorificos americanos, emparticular, que de*êm amaior parte do abasteci-
mento da cidade, "reajusta,-
ram" os preços em propor- i
Coes variáveis entre 20 e 25 |por cento.

HAVERIA NOVO %
TABELAMENTO I

Segundo ás informações úontem obtidas na COFAP, o Isr Vitor Magalhães, que ali irepresenta o Banco do Bra- Éi» teria manifestado ao sr. g

ne. Séria nada mais. nadamenos qué uma portariaoficializando os altos preçosatuais da carne.

O governo dc 24 de agôs-
to sc inaugurou sob o signo
do terror antlopcrário, com
a prisão dc IU dirigentes sin»
dlcal.. E desde 24 de ugòs»
to, as violências descucudeu»
das contra os sindicatos io»
ram crescendo de intcnslda»
de, de forma sem preceden»
tes. A greve justa _ legal
dos ferroviários da Leopol»
dina pelo cumprimento de
uma lei do próprio governo,
íol reprimida com prlsOes,
espancamentos e a Interven»
çfio no sindicato.

Pouco depois, por ordem
direta de Juarez Távora, que
governava por intermédio
do fantoche Café Filho, o
Sindicato de Carris foi In»
vadido e mais de 1.000 tra»
balhadores que ali se reu»
ntam, pedindo aumento de
salários, foram presos e le»
vados à policia central. As»
sim, o golpista Juarez tor»
nou-se o responsável direto
pela maior prisão em mas»
sa já feita no Brasil.

Mais recentemente houve
a greve dos portuários, con*
tra os quais o govõrno mo»
bllizou desde tiras do DOPS
até as Forças Armadas, In»
clusive um navio de guerra,infmtiferamente.

Assim o governo do golpemarchou de violência cm
violência,

UM MEVISTÉBIO
FASCISTA

O Ministério do Trabalho,
neste ano de governo Café
Filho, reviveu os dias som»
brios da ditadura dutrls»
ta. Portarias ministerialis»
tas sucederam-se, bem como
medidas diretas do Catete,
urdidas por Juarez Távora,
visando desarticular as lutas
crescentes è unitárias dos
trabalhadores. Senão ve»
jamos:

1) Foi revivido o odioso e
inconstitucional atestado, de
ideologia, para impedir queos operários mais combati»
vos chegassem à direção dos
sindicatos.
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O .filé sem aba já está a 4_ cruzeiroso quilo. Outros tiposde carne sem oSso também foram aumentados, como aalcatra qtíe de 36 foi a -S cruzeiros

2) Foi proibido o fundo*numento das lntersindiculs,
organizações através das
quais os trabalhadores seunem nas lutus por seus dl*rcitos e reivindicações.

3) Outra portaria proibiuos dirigentes sindicais deemitir pronunciamentos «po-
litlcos», ou seja, dc criticar
o governo, de defender aConstituição.

•1) Foi restaurado porAlencastro Guimaráes o en»vlo de tiras do DOPS às as-sembl-los sindicais, paracoagir os trabalhadores e sa»botar suas lutas.
5) Recente mensagem deCafé Filho uo Congresso vi*sa dificultar ao máximo arealização de eleições e as»sembléias sindicais, o livredesenvolvimento das lutasdos trabalhadores.

VIOLÊNCIA
A SERVIÇO DA FOME
Enquanto os salários dostrabalhadores permanecem,em maioria, nos mesmos nl»veis de há um anò.o custode vida, no Distrito Federal,

elevou-se já . em mais de50%.
Não foi só elevando os

pregos a um grau sem pre-cedentes que o governo pio»rou as condições.de vida dostrabalhadores. Fê-lo também
no terreno da assistência e
previdência social, tomando,
entre outras, estas medidas:

1) Revogou o decreto......
35.448, que elevava.os bene»íicios pagos pelos Institutos;
vetou o projeto.aprovado pe»lo Congresso que dava apo-
sentadoria integral aos 35
anos de trabalho; 3) colocou
em vigor o decreto de fusão
das CAPS, cortando a assis-
tência médica e o financia-
mento aos contribuintes; 4)
os Institutos empreenderam
uma ofensiva de cortes de
benefícios, dando como
«aptos para o trabalho» con-
tribuintes já falecidos ou
que estavam èm mesas deoperação; 5) com éxceçáo do
Rio, Petrópolis e Juiz de Fô-
ra, todos os demais municl.
pios tiveram cessada á assis-
tência médica prestada pelosInstitutos; 6) foi criado o
SAMPS, caindo a assistên-
cia médica gratuita para os
dependentes dos associados
dos Institutos. Não foi pagoum só centavo da divida de
20 bilhões de cruzeiros queo govémo mantém com as
Instituições de previdência.

GOLPE E* TERROR
E MISÉRIA

Esta é a dura experiência
da classe operária. Contra o
terror e a miséria impostos
pelos golpistas lutaram vi»
toriosamente os trabalhado»
res que uniram cada vez
mais _uas fileiras. Com
grandes greves enfrentaram
a prepotência golpista. Es»
treitaram-se os laços entre
os operários e seus irmãos
camponeses. Cada vêz mais
a luta pelas liberdades ins-
critas na Constituição se
fundiram com a defesa dos jdireitos dos trabalhadores,
com a luta pelas suas rei-
vindicações econômicas e
políticas.

Afaria da Graça 6 um dos bairros desprotegidos da cidade. Suas ruas são o que so ré nas
fotos: a esquerda, a flua Conde do Azambuja, transformada em depósito de lixo, rendo-s.

ainda animais pastando; à direita, uma vala no meio da Rua Ernesto Pujol

Mais Transporte,Água e Escolas
Reclama o Bairro de Maria da Graça«->

Seus moradores debaterão hoje os problemas que os afligem nainstalação do Comitê do M.N.P.T., daquele bairro
gERA INSTALADO HOJE, às 20 horas, o Comitê

do MNPT, em Maria da Graça, à Rua Oliveira
Serpa, 22. Os moradores, uessa ocasião, debaterão os
problemas do bairro, que são muitos, procurando, as-
sim, levar suas justas reivindicações aos candidatos
antigólpistas, Juscelino e Jango, indicados peloMNPT. *

SACRIFICADA A POPULAÇÃO
O problema do transporte

é um dos que mais afligem
os moradores de Maria da
Graça

E' um martírio — dis-
se, ontem, ã.reportagem da
IMPRENSA POPULAR o
jovem Carlos Ferreira Coe-
lho,. residente a Rua Féli»
cian. de Aguiar, 276, exem»
plificariflo: ». •' :'Aíéni de ser pouco o
trah_ptirte, o preço subiu
consideravelmente. Ante s,
pagava-se três cruzeiros no
ônibus 32, da Empresa de
Transporte São.Jorge, quefazia a linha Maüá-Maria da
Graça. Como a linha foi ex-
tinta, uma pessoa, paravir da cidade à Maria da
Graça, pagará cinco cruzei-
ros de lotação até o Meier,
onde tomará outro lotação,
de 1,50, para Maria da Gra-
ça, gastando, portanto, seis
cruzeiros e cinqüenta cen»
tavos.

áoubèmos também que de*
dois de 1 hora da madruga-
da, os moradores de Maria
da Graça ficam isolados dos
outros pontos da cidade, já
que àquela hora não há mais
condução.

ÁGUA B RUAS
ESBURACADAS' Os moradores de Maria da

Graça são favoráveis à au»
tonomia do Distrito Federal,
pois os prefeitos, nomeados,
hão fazem nada pelo bairro.
As ruas estão para ser cal-

çadas e a falta dágua c um
problema constante. As Ruas
Fellciano de Aguiar, Conde
de Azambuja, Fernando Es»
querdo, Miguel Gama, Ga-
lileu e Ernesto Pujol são as
mais atingidas pela falta
dágua, Muitas ruas estão
com o calçamento iniciado,
mas inacabado, formando
verdadeiros atoleiros nos
dias de chuva, O calçamento.
da Rua Mendes Silva à Rua
Miguel Ângelo está inter-
rompido pelo meio. A Rua
Conde de Azambuja, no mes-
mo caso. Seu calçamento
vem desde o leito da Central
até a esquina da Rua Fer-
nando Esquerdo. Daí em
diante a rua ílca uns 500

descoberta, contl-
o calçamento mai*.

metros
nuando
além.

— Não entendi a cestéti-
ca» da Prefeitura — disse-•nos a senhorita Marli Fran-
co, residente á Rua Eliza.
beth, 1087. — No entanto,
sabemos que a verba desti-
nada à construção da rua.
era suficiente.
OUTRAS REIVINDICAÇÕES

Os moradores de Maria da
Graça têm outras reivindi-
cações a fazer. Urge cons-
truir um posto dc assisten-
cia médica no bairro; um
parque infantil, e mais es-
colas públicas, pois só exis-
te um grupo escolar em Ma-
ria da Graça. Mesmo assim,
a «Escola 10-10 Pernambu»
co-». não atende às exigências-,
pelo seu reduzido número de
vagas.

Os habitantes dc Maria da
Graça, por isto, estão dis-
postos a dar o seu apoio ao
M.N.P.T., que tem no seu
programa a solução dos pro-
blemas que os afligem.

HOJE, ASSEMBLÉIA DOS RODOVIÁRIOS

Reunião de
Sapateiros

Por Aumento
Os, sapateiros farão, se-

gunda-feira próxima, na
sede do. sindicato, uma
reunião, a fim de tratar
da campanha por aumen-
to de salários, em que,atualmente, se empe-
nham.

Ós empregadores se
reunirão, hoje, em assem-
bléia geral, para apreciar
o pedido de aumento dos
sapateiros.
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INTENSA EXPLORAÇÃO NA MATTOS ROCHA

a ^?ría manifestado ao sr. Ê 7 T". 
'«"" 
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I Conselho de ajudistas — Festa das Charitas— Contribuições pa, rs. a nova sede da IMPRENSA POPULAR

k__ i

£*S MOTORISTAS, COBRADORES E DESPACHANTESw vão se reunir em assembléia hoje. às 18 horas, paradeliberar sobre os entendimentos que à tarde os dirigentes
de seu sindicato manterão com os patrões, visando àobtenção de um aumento imediato de salários. Intensa
mobilização foi feita para a assembléia, pela diretoria
e a Comissão de Salários. Na foto, rodoviários das Via-
ção Elite, Relâmpago e Ourey, em nossa redação, apelam
para o comparecimento de seus companheiros de profis-são, à assembléia de hoje. Sobre o mesmo assunto, pu-blicamos mai» notícias na quarta página desta edição.
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%a A fim.de tratar de assun-55 i : tos relacionados à Fes-
|. ta da Cproação, as Stas. Uiá-
Ú ra e Rosa, rainhas da IM-
p PRENSA POPULAR de.
Ú 195- 1955. respectivamente,
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JSOPü/RARtOS 
da fábrica de calçados Mattos Rocha |receberam anteontem-v/ma visita dos comandos do

MNPT a ãa reportagev^ da IMPRENSA POPULAR. As-
sim que os cemandos acabaram de realizar um comício-
•relâmpago no qual alertaram os operários quantos às tra--mas dos golpistas, nossa reportagem ouvir diversos traba-
lhadores que denunciaram a exploração e outras irregula-
ridades existentes naquela, fábrica, sôhre o que.damos re-
pprtagem detalhada na quarta página¦*— (No clichê ope-
rdrios da Mattos Rocha recebendo propaganda -. de Jus-
celino e Jango).

Diariamente, venda oi- <
guns jornais a seus com- \panheiros e vizinhos, mas <

^ _ recorte êstff cupão para í
Ú ; concorrer ao Concurso rio S
g ! COMANDISTA DIÁRIO.

reunir-se-ão sexta-feira pró-
xlma, dia 26, às 18 horas,
com as Princesas Naegecy e
Ana. A reunião será realiza-
da na sede da ACAID, à.
Rua Álvaro Alvim, 21 — 22'
andar.

CONSELHO DE AJU-
DISTAS

. Solicita-se aos membros
das comissões dos bairros
que compareçam, sexta-fei-
ra próxima, em nossa sede,
a fim dè serem discutidos
importantes problemas re-
ferentes às futuras caraça-
nhas de ajuda à' IMPREN*
SA POPULAR.
FESTA DAS CHARITAS

Dez dias- nos Separam da.
grande Festa de Coroação
da Rainha da IMPR_NSA
POPULAR. As comissões
incumbidas de elaborar o
programa das homenagens
que serão prestadas às jo-,vens vencedoras, trabalha-
ram ativa e dedicadamenre
_ assim podemos antever o
grande sucesso que, por cer-
to, alcançarão os diversos
números programados.

Dividida em várias par- .
tes, (recreativa, sepuriiva
e artística), a Fes».a das
Chaxitas terá ini uo com
um banho de mar coletivo,

i
após o qual serão efetua- 4
dos os torneios de futebol e 0vôlei, com intervalo para p 0almoço organizado pela re- Úvista ORLA MARÍTIMA, I
em que serão servidos deli- gciosos pratos da cozinha $brasileira. p

A parte da tarde será re- Ú
servada à apresentação dos I
números, de arte, em que se |»destaca a apresentação de |sensacional «sho^v. com a $
participação de conhecidos e |japlaudidos artistas do rádio, 1
teatro e cinema.' i

Já foram confeccionados i
os convites para a empol- %
gante Festa dó dia 4 de se- $tembro, em Charitas, e quo ú
estão á disposição dos hue i
rêssados em nossa sede ou i
na redação da revista <iOr pIa Marítima». ^
Contribuições para a nova **

sede (Dias 20 e 22)
Continuam a chegar inft-

meras contribuições de leito
res e amigos da IM^BSTí»
SA POPULAR.

Lista da Doca do Loi*
de Cr? 134.00 I

Lisla n." 265 .... Cr$ 500,00 f?Lista n? 260 (Mesqui- |
ta)  CrS 220,00 §

Lista n» 257
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"AQUI JAZ.O PREFEITO"
TiA dez dlus nirelicniou um ca-«no de csg.to na _raçu 11 doJunlio, em pleno centro dn cl-dade. O mau cheiro ioriiõu-seInsuportável. O foco do possl-vol» Infcpcões. no entanto, alinormanecin até ontem. Nem oDepartamento de Higiene, nemo Departamento do Águas o Es-
gotos tomaram qualquer provi-dênola, apesar dns reclamacSesdos moradores. No monturo quese «cumulava ao lado do esgô»¦ to,'moradores das redondezas fl-íoram um enterro slmbAIIco com«homenagens póstumas* ao sr.Allm Fedro. Fuseram flores edisUcos com o» dizeres: «Aqui
jas o preíeltos.

-.9 '¦'¦¦ 
MAO' OSICA a cbm-çar deontem, por motivo de obras, naRua:, •vls.ona- Figueiredo (nosentido de Conde de Bonita pa-ra Pereira Siqueira) e na KuaPereira Siqueira (sentido de Al-mirante Cocbrane para S. Fran-cisco Xavier).

OS BÉUS 1»K XO___EROS
íoram pronunciados ontem pe-lo juiz Sousa Neto, presidentedo Tribunal do Júri. Gregórlo,Climério, Soares, Alcino, Nel-son Raimundo, sujeitos a penasde 12 a 30 anos. Jofio Valente,
pena máxima de seis meses.

O INQUISHITO DO VOGUE,sobre as causas dp Incêndio, es-ta paralisado desde sexta-feira.
A BOCHA IMPEDIU que umincêndio. Irrompido na encostado Pao de Açúcar se propagassen mata. Foram perturbadas,com o togo, as emissões da TV-¦Tupi.
^.PJWfBNOA DB OABNEESTRAGADA num- sanduíche,deu motivo è.prisão de.Cristina

?£_»?_?• -Proprietária,,¦• ój de Jo-sé Marino GÜ, <=r_roSo do CateEar Brilhante fEstátío deT__.n» Si).
O MOVüMESri- A CATO-JLO depende de verba do Estado.Rendeu apenas 26 dos 60 milcruzeiros esperados o leilão das

obras,do prof, Cündido da Pai-
SUICIDOU-SE AOS 70 ANOSde Idade a modl.ta francesaBerthe Kaneguissert, jogando-sedo 5* andar do edifício 68 daRua Buarque Macedo. Nenhu-ma explicação. Sua m5e morre-ra há uma semana.
MORREU COM 71 ANOS,Elol Nobrega Santos (Rua Vlü-va Lacerda, 43). Funcionárioaposentado, trabalhava fazendocobranças. Foi atropelado pelolotftçio 5-49-36 ao saltar na en-tradn. do Tünel Novo, Copaca-bana.
NOVO HEITOR na Unlver-sidade Rural: professor ' Valde-mar Rajthe. Assumiu oatsm.

: ENPOHCOU-SE O ÒP3__Í-RIO Glnes -'eroandez (espanhol,53 anos,, Rua Quito, 412, Penha).Vinte a cinoo anos de trabalhono Curtume Carioca esgotaramseus' nerv.s. A esposa adoeceuagravando-Ihe a neurnstenia. '

i CrS 100,00 §
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